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Este ano o carnaval 
não será Igual aos outros. 
O movimento pelas elei­
ções diretas, com s·oa for­
ça irresistível, contagiou 
as foHas de Momo. E sur­
gem os sambas, marchas, 
frevos, blocos, afoxés e 
alegorias pelo direito de 
votar. Leia na página 7. 

Venio de: "Anunclaçio", de Akea Valeaça 

A luta firme deste povo aqui de dentro 
Contra a miséria e opressão e tudo mais 
Tá exigindo eleições pra presidente 
O povo unido no lugar dos generais 

Tu vens, tu vens 
Botar pra fora os generais (bis) 

Da voz do povo se formou um grande hino 
S6 eleições agora a gente satisfaz 
E votaremos nem que seja num domingo 
Democracia no país dos carnavais 

Tu vens, tu vens 
Botar prá fora os generais (bis) 

nh 
PMDB, PDT, Pf, PI'B, Pró-diretas 
do PDS e entidades se unem. P. 3 

Chega de safadeza 
O Brasil continua sendo o "pa­

raíso dos safados" - afir­
mou com muita razão o empresá­
rio Antônio Ermírio de Morais, do 
grupo Votorantim. Um paraíso 
forjado na base da baioneta, por 
um:1 oligarquia que há vinte anos 
op:imc o povo brasileiro. Mas fe­
lizmente já está em ação o princi­
pal antídoto contra a safadeza: a 
mobi.liz~ção de milhões de traba­
lh:ldores e democratas, nas ruas, 
nas praças, nos bairros, nas fábri­
cas, nas fazendas, em todo o terri­
tório nacional. 

Neste momento, entre todas as 
safadezas, a maior é a tentativa 
de impor ao país o Colégio Eleito­
ral, para nomear mais um presi­
dente bi~nico. E é este exatamen­
te o objetivo central do governo 
Figueiredo. 

P ara burlar o verdadeiro con­
senso nacional em favor do 

pleito direto, as cúpulas governa­
mentais andam espalhando a idéia 
de que estão dispostas a negociar 
para encontrar um candidato de 
consenso. Quer dizer, pretendem 
foljar um nome que satisfaça os 
grupos dominantes (mesmo isto 
está quase impossível!) e depois 
apresentá-lo ao povo corno uma 
opção democrática. Como se o po­
vo fosse tolo para cair neste conto 
do vigário. A opção democrática 
que a situação exige é a eleição di­
reta, com candidatos que apresen­
tem plataformas concretas e assu­
mam compromissos com as aspi­
rações mais sentidas dos traba­
lhadores e da nação. Fora disso é 
safadeza. 

Mas a base para estes entendi­
mentos de cúpula é dia-a-dia mais 
estreita. Quando esta edição esti­
ver circulando, já se terá realiza­
do o grande comício de Belo Hori­
zonte, que pelas previsões deve 
superar em muito o número de 
cem mil participantes. Na terra 
que ficou marcada pela atuação 
matreira e conciliadora dos políti­
cos burgueses, o povo na rua, de 
punho erguido, terá somado a 
sua voz forte ao grito que ecoa de 
nor~c a sul do país: Fora Figuei­
redo! Fora o regime militar! Elei­
ções diretas já! 

O próprio mineiro Aureliano 
Chaves, que continua com a ma­
landragem de falar que é pelas di­
retas mas a cabalar votos para o 
Colégio Eleitoral, sentirá que, se 
pretende de fato se entender com 
o povo mineiro - e brasileiro -, 
terá que descer do muro. E subir 
nos palanques pelas diretas. 

O comício de Minas será mais 
um impulso na virada que a 

manifestação da Praça da Sé im­
pôs no cenário político brasileiro 
- e que certamente terá continui­
dade no dia 21 de março no Rio 
de Janeiro, apesar da relutância 
do governador carioca de sintoni­
zar-se com o movimento popular. 

1 
Com a vibrante intervenção das 

massas, o governo entrou na de­
fensiva. Mas não se pode dizer 
que a safadeza já foi derrotada. 
Os estrategistas do Planalto estão 
em plena atividade, para bolar 
novos planos continuístas. E nos 
quartéts, embora os "comunica­
dos" digam o contrário, reina a 
maior agitação. Os generais se ar­
repiam com a possibilidade da de­
mocracia sair vitoriosa e do regi­
me militar ser condenado. Dizem I 
que é "revanchismo". 

O povo não vai às ruas para 
conciliar. Se o grito de liberdade 
já abalou o Planalto - e setores 
vacilantes da oposição -, urge que 
os trabalhadores tenham mais ou­
sadia nos seus protestos. Por todo 
lado precisa ficar claro que o Bra­
sil exige um basta. Chega de safa­
deza. Fora com o paraíso dos sa­
fados. Fora com a Colégio Eleito­
ral. Eleições diretas jã. 

D aqui para a frente, é neces­
sário transformar a experi­

ência desta primeira rodada de 
comícios em todo o país, em maior 
organização do povo e em mani­
festações de hível superior. A for­
mação de comitês unitários em 
cada local deve conduzir à reali­
zação de -i'nobilizações mais pode­
rosas, multiplicando o número de 
participantes. E a disposição de 
luta do povo deve reforçar a uni­
dade de ação das mais diversas 
correntes políticas na c:.wp.mh.t, 
sem nenhuma discriminação de 
quem quer que seja. 
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O grande comício em 
Belo Horizonte coroa a fa­
se Inicial da campanha 
pró-diretas, marcada pela 
maior mobilização política 
de massas já vista no país. 
No clrcuíto amazônico, 
mais de 1.20 mil pessoas 
se manifestaram em cinco 
grandes comícios. Em Ca­
pão da Canoa, Rio Gran· 
de do Sul, 50 mil pesloas 
aderiram à passeata pela 
praia. Na Osai~o operá­
ria, havia 20 mil pessoas 
na praça. 

Acima, comú:io pelllS elftçõn dif'etllS em Juazeiro; f'm btlixo, manifestante em 
ManiiiiS e vis/lo parcial t/11 ptJSSHta de Cap4o dt1 C11noo, ,-om 50 mil pessoas 
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Sionistas assu trabalho sã;~~:S~~~: X:';:~f:na 
Su1·o de bomba l'ídear o L1'bano rero~i~:~~c~~ ~~~~~~od:~~:ãnfc~og~r~:~~i~~nl~;e~~:~: 

Na semana passada, os navios 
norte-americanos foram substi· 
tuídos pela aviação c pela infan­
taria sionistas nos bombardeios 
<.•ontra o povo libanês. Em Bei­
rute, eontinuam havendo com­
bates violentos, e os milicianos 
da Frente de Salvação Nacional 
exigem a cada momento com 
maior vigor a saída do falangis­
ta Amin Gcmaycl do governo do 
Líbano. 

A guerra civil libanesa acabou 
pondo abaixo a estratégia expan­
sionista norte-americana no país. 
O governo de Amin Gemayel, im­
posto pelos tanques sionistas em 
21 de setembro de 1982, nunca te­
ve apoio popular. Gemayel sem­
pre atiçou os soldados do Partido 
Falangista, fascista, contra os mu­
çulmanos no país. Seu governo só 
conseguiu ter o controle do 
setor les·e de Beirute, onde vivem 
450 mil maronitas. 

Gemayel aliou-se aos principais 
inimigos dos povos da região -
os imperialistas norte-americanos 
e os sionistas. Nesse sentido, as­
sinou em 17 de maio de 1983 
um acordo com o governo de Is­
rael. elaborado em conjunto com 
os Estados Unidos. que permite 
aos sionistas manterem "vigilância 
militar no Sul do Líbano" (que 
faz fronteira com Israel). A prin­
cipal base de sustenção do gover­
no falangista eram os soldados 
norte-americanos, franceses, in­
gleses e italianos que se instala­
ram em Beirute com a alcunha de 
"forças de paz". 

Mas o leste de Beirute, principal 
ponto de apoio de Gemayel, já es­
tá sendo conquistado pelas milí­
cias oposicionistas. Os Estados 
Unidos viram-se obrigados a reti­
rar seus marines da capital liba­
nesa. chamando-os para os navios 
da Sexta Frota, enquanto as tro­
pas italianas e inglesas saíram do 
país. Tudo indica que neste mo­
mento os EUA realizam uma alte­
ração em sua tática, jogando no­
vamente para os sionistas de Israel 

Enquanto n população festeja a chegada 
dos milicianos da oposição, os marines 

fogem para os nal'ios 

o trabalho sujo de bombardear as 
populações civis do Líbano, res­
guardando, assim, os soldados ian­
ques de fatais baixas no momento 
em que Reagan batalha por sua 
permanência na Casa Branca, 
com as eleições Qróximas. 

OPOSIÇAO UNIDA 
Por seu lado, a oposição libane­

sa - integrada por drusos, suni­
tas, xiitas e palestinos - enfeixou­
se na Frente de Salvação Nacional, 
dirigida pelo ex-presidente Sulei­
man Franjieh, pelo líder druso, 
W alid Jumblatt, e pelo líder da 
Amal, Nabih Berri. Contando 
com o apoio da Síria, que resiste à 
política ianque no Oriente Médio, 
essa Frente desfecha atualmente 
u. ,la poderosa ofensiva antiimpe­
rialista em Beirute. 

Jumblatt já anunciou ser impos­
sível "qualquer solução com os 
falangistas". Igualmente, Franjieh 

f I Ru?en Chamorro_. acusado de se: o responsável pelo desapa-
re~I.mento de mats _de quatro mll pessoas du:-ante o regime 
m1htar. C~amorro e acusado de seqüestro, tortura e assassi­

comentou que "o governo libanês 
deveria ser limpado de todos os 
falangistas", e Nabih Berri pediu 
a demissão de Gemayel. Na imi­
nência de derrubada do governo 
fantoche, Israel anunciou que pre· 

tende formar uma tropa de mer­
cenários para garantir seus interes­
ses no país vizinho, e o primeiro­
ministro Yitzhak Shamir disse 
que os sionistas continuarão ocu­
pando o Sul do Líbano. 

nato de mtlhares de pessoas. Um ex-funcionário da Escola 
Técnica da Marinha fez um depoimento acusando Chamorro 
de ter inclusive queimado vários opositores do regime militar 
nas dependências da escola que dirigiu. Ele é acusado ainda 
de ter ordenado a execução de militantes de esquerda que fo­
ram lançados ao. mar. em helicópteros da Marinha. Em resu­
mo, um verdadeiro E1scleman argentino. 

E.nquanto isso, .o Co':lselho Supremo das Forças Armadas 
pe?m, na terça-feira, dta 27, ao Estado-Maior do Exército a 
pnsão do }eneral Galtieri, ex-presidente da República, acu­
sado de nao ~er preparado deVIdamente o Exército na guerra 
entre Argentma e Inglaterra pelo controle das ilhas Malvi­
nas. De acordo com a acusação, isso custou muitas vidas de 
soldados despreparados e a humilhação das tropas argenti­
nas. 

Generais de El Salvador 
protegem os criminosos 

Um ex-juiz federal dosEs­
tados l}nidos, Harold Tyler, 
conduzm uma investigação 
sobre o assassinato de quatro 
religiosas norte-americanas 
em El Salvador, em 1980. 
Sua conclusão não é nada 
boa para o governo Reagan, 
que sustenta a ditadura sal­
vadorenha. As investigações 
cuja divulgação foi proibida 
pelo governo ianque nos 
EUA, indicaram que os mili­
tares de El Salvador "procu­
ram ocultar da Justiça aque­
les que cometeram os crimes 
mais atrozes" ... 

Uruguai mata 
mais um preso político 

Roberto Rivera, preso po­
lítico uruguaio que cumpria 
pena de oito anos, morreu na 
penitenciária de Libertad, a 
80 quilômetros de Montevi­
déu. Os parentes de Rivera 
foram informados de que ele 
havia "se enforcado" em sua 
cela. O corpo foi entregue 
aos familiares em caixão la­
crado e o médico da família, 
impedido de assistir à autóp­
sia. 

Nova escalada na 
guerra lrã·lraque 

boratório", em Assunção, 
onde ocorrem sessões no­
turnas de tortura. 

Em tl ssunção povo nas 
rut>. > contra Stroessner 
"ú ma ditadura nunca aca­

ba por sua própria vontade 
mas por exigência do povo" 
- declarou Benigno Perrota, 
diri~ente oposicionista para­
guaiO, numa concentração 
com cerca de cinco mil pes­
soas, em Assunção, em opo­
sição à ditadura do general 
Alfredo Stroessner. O ato pú­
blico foi o primeiro realizado 
pelas forças oposicionistas 
nos últimos 15 anos no Para­
guai. Carregando faixas e 
cartazes, os manifestantes 
gritavam "Se va acabar, se 
va acabar la dictadura mili­
tar". Todos os partidos opo­
sicionistas participaram uni· 
tariamente do protesto. 

13 mortes em conflitos 
na Colômbia em 2 dias 

. -
Prossegue a -guerra Irã-Ira­

que, agora com nova ofensi­
va iraniana sobre o território 
adversário. Dez colinas já fo­
ram conquistadas, e um re­
presentante do governo norte­
americano (que deve estar 
muito bem informado) pre­
viu que os dois países mar­
cham para combates de cen­
tenas de milhares de homens. 

Apen~s nos dias 20 e 21, 
os confhtos e protestos popu­
lares na Colômbia resulta­
ram em treze mortes, entre 
as quais de cinco militares e 
dois policiais. Os choques 
violentos ocorreram ao Nor­
te, no Departamento de An­
tioquia, durante a repressão 
ao movimento grevista contra 
a má qualidade dos serviços 
públicos. Na frente militar, o 
governo sofreu uma derrota 
em Florencia, ao Sul, onde I l, .• ;Cl 

I ~.r A Nicarágua hOméiliJ.geia seu herói 
O exemplo de Augusto César Sandino 

AuguSto César Sandino nasceu Com a enorme pressão militar 
em 18 de maio de 1885 no Pepar- dos patriotas, os americanos pe· 
tamento de Masaya, Nicarágua. dem uma trégua de 48 horas e 
Sua família era de pequenos pro- enviam um negociador. Os Esta-
prietários rurais. Aos 26 anos dos U nidns prometem a Manca-
viajou pela Amêrica Latina. Foi da que dariam respaldo à sua 
na cidade de Tampico, no Mê:xi- candidatura à Presidência em 
co, que Sandino trabalhou como troca da deposição das armas. 
operário numa multinacional Mancada entrega as armas junto 
norte-americana, Huasteca Petro. com todos seus generais, menos 
leum Company. um, Sandino, que emitiu um co-

Em contato com o movimento municado: 
operário mexicano e sensibiliza- "Esta é a minha resolução: não 
do pelas péssimas condições de estou disposto a entregar minhas 
trabalho impostas pelo patrão armas, mesmo que todos o ta-
ianque, Sandino desenvolveu seu çam. Poderei morrer com os 
espírito revolucionário e antico-~ poucos que me acompanham, 
lonialista. . g porque é preferível morrer como 

Em 1926, ele é informado da·~ . rebeldes do que .viver como es-
luta revolucionária em sua terra<: cravos". 
n~tal; pega suas magras ec?no- ~ .. ... f' i mt:<;('c; depois rs minas de 
m1as e se estabelece nas mmas . · . _ . . . . ouro de San Albino, propriedade 
de San Albino, ponto ,quente na Sandmo: sem tregua· ao rmpenaltsmo· norte-americana foram toma-
luta dos nicaragüenses. Com- Puerto Cabezas em 26 de dezem- das por Sandin~. Como resulta­
prando armas através da frontei- bro de 1926, declarando "zona do dessa luta os ianques retira­
ra com J:Ionduras, Sandino, com neutra" o local, seqüestrando e ram suas tropas em 1933. E pas­
um contmgente de mineiros, co- jogando a maior parte das ar- saram a atuar através do fami­
m;ça a h~stilizar. as tropas de mas ao mar. Sandino, (ontando gerado Anastácio Somoza, pre­
D~az, pres1dente 1mposto pelos com a ajuda de ptssoas do porto, parando um golpe de estado. 
grmgos. . conseguiu recuperar algumas ar- Nessa preparação foi tramado e 

Quando Sandmo soube do le- mas e se internou nas monta- executado o assassinato de Au­
vante de Juan B~tista Saca~a, nhas, desfechando a guerrilha. gusto Sandino, no dia 21 de fe­
que em Puerto Cabezas desaf1a- A resistência contra o "gringo vereiro de 1934. Três anos depois 
v~ Díaz, atravessou a selva para invasor" foi crescendo. As forças impunha-se a família Somoza, 
ajudá-lo. de Sandino se aliaram às do Ge- que hcou quase 50 anos no 

No e~tant9 os fuzileiros nor- nP.ral Mancada, que tentava che- poder, mas acabou derrotada pe-
te-amencanos haviam tomado gar até Manágua. los seguidores de Sandino. 

O povo da Nicarágua foi para 
as ruas em homenagem aos cin­
qüenta anos da morte de Augusto 
Sandino. Mais de 130 mil pessoas 
relembraram a vida do grande he­
rói dos povos latino-americanos e 
reafirm«ram sua disposição de 
continuar a revolução nicaragüen­
se. 

Foi um dia glorioso para os se­
guidores de Sandino. A Nicarágua 
enfrenta duas invasões militares e 
um terrível bloqueio econômico 
dos Estados Unidos e seus aliados. 

O governo nicaragüense apro­
veitou o ato para convocar eleições 
gerais para o dia 4 de novembro 
deste ano. Os jovens terão direito 
de voto - que será estendido pa­
ra os maiores de 16 anos -, con­
quistado com sangue e coragem: 
faz justiça à sua destacada partici­
pação na luta de libertação - e 
tgora enfrentam as invasões pelo 
Norte e pelo Sul. 

PRESSÃO NORTE-AMERICANA 

As forças mercenárias e somozis­
tas que tentam reintegrar a Nica­
rágua ao quintal norte-americano 
já exercem pressão. Apresentam 
exigências descabidas para apoiar 
o pleito. A ARDE, organização 
que atua ao Norte, chega ao ex­
tremo de exigir que "observadores 
de nações amigas sirvam como 
juízes das eleições". A FDN, tam­
bém financiada pela CIA, requer 
"a dissolução das milícias popu­
lares". 

Brasil ameaça enviar Firmenich para a Argentina 

'"''''" 

O Supremo Tribunal Fedetal 
deverá se manifestar dentro do 
pra70 de 60 dias sobre o pedido 
de extradição dos ex-líderes mon­
toneros. Mário Firmenich e Fer­
nando Vaca Narvaja. feito ao 
Brasil pelo governo Alfonsín. Má­
rio Firmenich está preso na Polí­
cia Federal desde o dia 13, no Rio 
de Janeiro, e Fernando Narvaja 
está sendo procurado pela polícia. 

O advogado de Firmenich, Fer­
nando Torres - argentino-, de­
nunciou que. ele se encontra em 
"condições carcerárias indignas e 
indecorosas" e que "'o•. animais no 
Zoológico estão mdhor :dojados". 
Fernandc. r Drres 'llllda OllllLiOu 
que irá "pedir a intervençà" do 
Alto Cnn•i ... ,;:rL:dn do~, N t<,'i\c" l'ni-

das para Refugiados". Segundo o 
advogado, "a cela onde Firmenich 
se encontra não tem janelas, é 
imune!; abriga mais quatro ho­
mens. todos criminosos comuns, e 
mal tem espaço para duas pessoas. 
Além disso, só existem três col­
chões e, dia 14, Firmenich dormiu 
no chão porque eles são obriga los 
a fazer um revezamento para 
todos tenham a chance de dorr ir 
nos colchões". 

Fernando Torres explicou qu 
ex-dirigente montonero não t 
interesse em ser extraditado p 
que "na Argcntha não bf o' -
tias para que ele possa ser JUlg< 
'>em t ndências política .... 1J r m 
democrático que seja o governo. ~--==---:-: 
rrcsi 'et te A fn• <;Í 1 C'il'~' !ler'\{'~ li-

direita e da 

A Anistia denuncia 
tortura no Paraguai 

No dia 21 de fevereiro, a 
Anistia Internacional divul­
gou um documento com de­
núncias fundamentadas de 
tortura e assassinatos execu­
tados pela ditadura Para­
guaia. O informe desce a de­
talhes, inclusive localizando 
um prédio, chamado de "la-

- guerrilheiros· mataram cinco 
soldados e o guia, se ápode­
rando das armas. 

Espanhóis realizam 
passeata contra a OTAN 

Passeata com cerca de 40 
mil pessoas percorreu 12 km, 
do centro de Madri, até uma 
base militar norte-americana, 
protestando contra as bases 
da OTAN em território espa­
nhol. E a quarta passeata em 
um ano contestando a pre­
sença dos militares ianques 
na Espanha. O governo de 
falso socialismo de Felipe 
Gonzáles insiste, contudo, 
em manter os acordos milita­
res com o governo Reagan. 

Leio~ vendo e apóio 
a Tribuna Operária 

o 
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"Leio, vendo e apóio a 
Tribuna Operária porque 
é o jornal que está ao lado 
de todos os oprimidos. 
Também porque acho de 
fundamental importância 
a divulgação correta das 
lutas e dos fatos da histó­
ria, acompanhados de 
uma análise verdadeira e 
científica sobre os mesmos. 
Só assim conseguiremos furar 
o bloqueio da contra-infor­
mação burguesa, que lan­
ça a confusão e a mentira 
no meio dos trabalhado-

( res". 
Antônio Carlos da Silva, 

diretor do Sindicato dos 
Bancários da Bahia. 

Somos forçados a reajustar os preços da assinatura da 
Tribuna Operária, levanáo em conta a majoração, do f 
preço de capa do exemplar, feita recentemente. Estamos 
também, reduzindo o preço da assinatura semestral taci: 
litando, assim, a sua aquisição pelos trabalhadores. ' 

Desejo receber em casa a Tribuna Operária. Envio 
cheque nominal à Editora Anita Garibaldi Ltda, no valor 
abai~o assinalado. Rua Adoniran Barbosa, 53, Bela Vista 
- Sao Paulo, SP- CEP 01318. 

edições) Cr$ 20.000,00 
2 edições) Cr$ 11.500,00 
poio (26 edições) __ Cr$ 9.000,00 
um (26 edições) _ Cr$ 4 500,00 
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Caminhada reúne 
15 mil em Recife 
Com a adesão de sindi­

catos de canavieiros e tra­
balhadores urbanos, cara­
vanas do Cabo, São Lou­
renço, Gamaragibe e O/in­
da, 15 mil pernambucanos 
participaram sexta-feira 
dia 17 de nova caminhada 
pelas diretas em Recife. A 
iniciativa do Comitê Pró­
Diretas, que congrega mais 
de 70 entidades e parti­
dos, inclusive ilegais, de­
verá ser seguida por um 
grande show, em março, 
que levante recursos para 
eventos de maior peso. 

10 mil em Caruaru 
exigem as diretas 

Caruaru, 1 n mil habi· 
tantes, na porta do sertão 
pernambucano, reuniu 1 O 
mil pessoas em comicio 
domingo dia 19. Presentes 
Jarbas Vasconcelos (PMDB­
PE), Bete Mendes (PT -8P), 
José Eudes (PT -RJ), o go­
vernador Tancredo Neves 
e o Quinteto Violado. Des­
tacou-se a participação 
dos bairros de Caruaru, 
que chegaram organiza­
dos em grandes carava­
nas. 

Aracajú prepara 
grande comício 
Nos preparativos do 

grande comício do dia 16 
em Aracajú (300 mil habi· 
tantes), cerca de 35 mil 
pessoas participaram de 
20 comícios por bairros. E 
há expectativa também de 
forte participação do Inte­
rior. "Nós, s.ertane;os -
diz Manoel, do Pólo Sindi­
cal de Porto da Folha -
vamos participar do comí­
cio trazendo o feijão po­
dre e a farinha seca que o 
governo dá nas frentes de 
trabalho." 

6 mil na praça em 
Juazeiro da Bahia 

Juazeiro da Bahia (118 
mil habit11.ntes) reuniu em 
manlfestaçao pelas dire­
tas cerca de 6 mil pes­
soas, até a meia-noite, 
apesar da chuva que caiu 
domingo dia 19. Presentes 
em melo ao colorido das 
muitas faixas, bandeiras e 
cartazes, os estandartes 
do PC do Brasil. No palan­
que, ao lado das lideran­
ças oposicionistas baia­
nas, estavam os represen­
tantes dos movimentos de 
trabalhadores, estudan· 
tee e donas-de-casa de Jua­
zeiro. 

Maranhlo: a luta 
chega ao Interior 

Após o comício em São 
Lufs dia 14, a campanha 

. petas diretas se espal~a 
no Interior do Maranhao. 
Sexta-feira, 17, as chuvas 
constantes não impediram 
3 mil pessoas de irem ao 
comfcio de Santa lnés (44 
mil habitantes) e aplaudi­
rem calorosamente um 
porta-voz do PC do B -
desmentindo os temores 
de que a fala dos comu­
nistas fosse causar algum 
problema. Sábado, em Zé 
Doca, cem pessoas lança­
ram as bases do Comitê 
Pró-Diretas na cidade. Do­
mingo em Santa Luzia (94 
mil habitantes), mil pes­
soas acorreram à praça, 
inclusive muitas que nas 
eleiç6es 'de 1982 haviam 
trabalhado para o PDS. 

frls se engaja na 
campanha unitária 

Íris· Resende, governa­
dor de Goiás, comprome­
teu-se segunda-feira dia 20 
a dispender todos os es­
forços a seu alcance para 
reforçar a campanha pró­
diretas no Estado. "Tudo 
que depender da minha 
ação, do meu esforço, is­
to será dispensado" -
afirmou Íris ao receber a 
Comissao Suprapartidária 
Pró-EieiçOes Diretas, que 
já congrega 160 entida­
des goianas. 

Aulas começam 
com pró-diretas 
No primeiro dia de aula 

nas universidades, os pro­
fessores deveráo ter a seus 
alunos a ''Carta de Piraci­
caba ", que aponta a c-am­
panha pró-diretas corno 
decisiva para substituir o 
regime mJ/ftar. A decls~o 
é do 3.° Congresso da 
Andes (Associaç~o Nacio­
nal dos Docentes do Ensi­
no Superior), que reuniu 
250 delegados, represen­
tando 46 Associações, em 
Piracicaba. 

Festival pelo 
voto em Cabo Frio 

O Comité "Pró-Diretas 
do Rio de Janeiro promo­
ve segunda-feira 27, junto 
com a Prefeitna de Cabo 
Frio e com a presença de 
Ulysses Guimaraes, o 

''Festival de Verão pelas 
Diretas". Isto, mais o 
"Carnaval da Direta" no 
Largo da Carioca esta 
sexta-feira, as manifesta­
ções em Caxias e Jacare­
paguá. mostram o impulso 
que a passeata dos 80 mil 
deu à campanha no Esta­
do. 

Dentro da fábrica 
nem 2°/o são contra 

Na metalúrgica Vi/lares 
do Cambuci, São Paulo, a 
maioria dos operários vo­
tou terça-feira dia 21 
num plebiscito, com um 
resultado arrasador: de 
348 votos, 318 foram pe­
las diretas e apenas seis 
(1, 7%) pelas indiretas. 
Com essa dlsposiçao, os 
metalúrgicos já começam 
a discutir a formaçao de 
um Comitê Pró-Diretas 
dentro da fábrica. 

O que conversam 
os metalúrgicos 
Antônio Guerreiro, pre­

sidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Ribeirão 
Preto e Sertãozinho (SP}, 
informa que nas fábricas 
o assunto é "a situação 
que vive o povo e que por 
isso todo mundo quer a 
eleição direta". Conta tam­
bém que "o pessoal que 
foi a São Paulo (em cara­
vana, para o comício de 
25 de janeiro) voltou entu­
siasmado. O que eles mais 
comentaram foi a carava­
na de Goiás, onde o go­
vernador veio no mesmo 
ônibus". 

Operários aprovam 
moção em Taubaté 

Uma das decis6es da 
primeira assembléia da 
campanha salarial dos 
metalúrgicos de Taubaté 
(SP) é vincular a luta por 
salários com a campanha 
pró-diretas. Uma moção 
aprovada repudia o gover­
no de fome e coloca que 
os operários são favorá­
veis ao voto popular para 
escolher o presidente. 

PCdoB não negocia 
com a democracia 

A Comissão Estadual 
pela Legalidade do PC do 
8 no Pará emitiu uma "no­
ta de esclarecimento" 
contestando o jornal "O Li· 
beral", que atribuiu ao PC 
do B a disposiçao de "ne­
gociar o apoio à elelçêo 
Indireta" em troca da le· 
galldade. "No que diz res­
peito ao PC do a essa afir­
mação é Inteiramente fal­
sa", diz a nota, que pro­
mete nao medir esforços 
"para levar esta luta até a 
vitória". 

Brasília entra na 
rota dos comícios 

Dois comícios estão 
marcados para este fim 
de semana na capital do 
país: sábado, às 17 horas, 
em Taguatinga; e domin­
go, às 13, em Ceilândia. A 
iniciativa é dos comitês 
unitários pró-diretas das 
duas cidades-satélite -
as mais populosas e com 
maior contingente de tra­
balhadores no Distrito Fe­
deral. Há grande expecta­
tiva em torno da interven­
ção do representante da 
Comissão Nacional pela 
Legalidade do PC do B . 

Preparativos em 
Montes Claros 

Em Montes Claros (250 
mil habitantes, no norte 
de Minas) já comecaram 
os minicomícios de bairro 
preparando o ato de 17 de 
março pelas diretas. Os 
dos bairros de Santos Reis 
e Major Pontes juntaram 
entre 300 e 400 pessoas e 
há ·outros marcados para 
Maninhos e Delfino Maga­
lhães. 

Em Rinópolis PDS 
apóia o movimento 

Presidente Prudente. 
Presidente Epitácio, Presi­
dente Venceslau, Osvaldo 
Cruz. Dracena, Sandovali­
na, Adamantina, Ran­
charia, Rinópo/is - prati­
camente todas as cidades 
do Alta Sorocabana, São 
Paulo, têm atos, com/cios, 
passeatas ou debates pró­
diretas marcados para até 
o carnaval. Em alguns ca­
sos, como Rlnópolis, o 
PDS local já confirmou 
presença. 

Peloténses formam 
Comitê Unitário 
Constituído dia 15, com 

mais de cem pessoas e 
30 entidades ptesentes, o 
Comitê Unitário Pró-Dire­
tas de Pelotas-AS trabalha 
agora para preparar seu 
lançamento oficial. Deve­
ré ser uma grande cami­
nhada pelas ruas da cida­
de, a ser preparada pelas 
entidades participantes. 
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Campanha pelas 
diretas tem 

direção nacional 
A campanha pelas dire­

tas ganhou na semana 
passada uma organização 
a nível nacional. Depois 
de uma reunião em Bra- ...... ~ 
sília ficou definida a cria· ~!i• 
ção da coordenação na· ~~ 
cional suprapartidária da ~~~-
campanha. Participaram 
os presidentes do PMDB, PDT, Pr e PTB, os líderes des­
tes partidos na Câm~ra de Deputados e dois representan­
tes do grupo pró-diretas do PDS, deputados Paulo Lustosa 
e José Ribamar Machado. 

Sediada em Brasília, a coor­
denação será composta porre­
presentantes do PMDB, PDT, 
PT, PTB, do pró-diretas do 
PDS, da Ordem dos Advoga­
dos do Brasil, Associação Bra­
sileira de Imprensa, União 
Nacional dos Estudantes, 
CUT, Conclat e Associação 
Nacional dos Docentes em En­
sino Superior (Andes). Sua 
função será estabelecer toda a 
programação da campanha 
até a data da votação da emen­

talada oficialmente a coorde­
nação nacional e definidos os 
próximos passos da campa­
nha. Além de criar a coorde­
nação nacional, foi aprovada 
a constituição de uma plená­
ria da qual participarão todas 
as entidades com representa­
ção nacional engajadas na 
campanha pelas eleições dire­
tas. Esta plenária deverá reu­
nir-se em Brasília em data a 
ser definida pela coordenação. 

da Dante de Oliveira. Ela tam- · Estas decisões representam 
bém organizará um grande um avanço na organização da 
comício de encerramento des- luta pró-diretas, na medida 
ta primeira fase ·da campa- em que - a exemplo do que 
nha, em Brasília, às vésperas já acontece nos Estados -
da votação. E articulará todas cria um foro unitário, supra­
as conversações dentro do Con- partidário e representativo da 
gresso Nacional com vistas à sociedade civil para dirigir os 
aprovação da emenda restabe- rumos da luta pelas diretas. 
tecendo as eleições diretas. Na A inclusão das entidades na 
reunião ficou definido que os · coordenação incorpora na di­
partidos de oposição tentarão reção da luta pelas diretas 
marcar a data de votação da importantes setores sociais e a 
emenda para o dia 11 de abril participação do grupo pró-di­
e que entre as diversas emen- r~t~s do PDS reforça. as possi­
das que tramitam no Congres- bthdades de uma v1tór1a no 
so as oposições darão priori- Congresso. Com isto, criaram­
dade a emenda Dante de Oli- se condições objetivas para 
veira. canalizar dentro do Congresso 

Foi marcada também uma as crescentes manifestaç.ões 
reunião para o dia 14 de mar- populares de defesa do pleito 
ço, em Brasília, onde será ins- direito. (da sucursal) 

O placar mostra a posição dos parlamentares quanto às direttls 

Painel diz quem é quem 
na campanha das diretas 

Foi inaugurado na quinta· 
feira na Praça da Sé, em São 
Paulo, um enorme painel 
metálico de quatro faces e 
540 metros quadrados, onde 
serão afixados os nomes dos 
deputados e senadores ~e 
acordo com suas posições 
quanto ao restabelecimento 
das eleições diretas para pre· 
si dente. 

A apuração da posição de 
cada congressista será feita 
por uma comissão integrada 
por representante do PMDB, 

. PT e PDT, OAB e Federação 
Nacional dos Jornalistas. 

Os nomes dos deputados e 
senadores são apresentados 
por ordem alfabética. separa­
dos por Estados, e com a le­
genda de seu partido, num es­
quema parecido com o da lo­
teria esportiva: três colunas. 
uma a favor, outra dos indeci­
sos, no centro. e outra dos 
contra as diretas. O placar 
tem na parte superior a frase: 
"Eu quero votar já para presi­
dente. E o representante do 
povo vai deixar?". 

Antes mesmo de ser inaugu· 
rado, o placar já despertou a 
ira do senador José Sarney, in­
comodado com que sua posi­
ção contra as diretas seja ex-

posta publicamente. Sarney 
considerou ·o painel como 
"uma ação antidemocrática", 
que "visa estabelecer um novo 
tipo de democracia, a do con­
vencimento pela intimidação" . 

Mas quem está identificado 
com os interesses do povo pen­
sa diferente. Corno declarou o 
deputado federal Aurélio Pe­
res (PMDB-SP), "a população 
tern o direito de saber a posi­
ção dos parlamentares. Eles 
foram e1eitos pelo voto do po­
vo, seja qual for r ·do. 
Não acho que o p lacar é 
coação. Coação, ,...w--<S'"'TI 
mais sérias. é a 
Iácio do 
seus ministros 
do general Figuei 
ganizar a camp 
diretas. O con 
soberano e 

-Ato de lançamento da Frente Municipalista pelas Diretas na tarde de qÚinta-feira, em S.Pau/o 

Vereadores e 
prefeitos unidos 

pelas diretas 
Nesta quinta-feira, dia 23, quando fechávamos 

esta edição, foi lançada na Assembléia Legislati· 
va de São Paulo a Frente Municipalista pelas Di­
retas e pela Constituinte. A Frente pretende mo­
bilizar os prefeitos e vereadores de todo país cons­
tituindo-se num podereso movimento de pressão 
sobre os parlamentares que votarão a emenda 
Dante de Oliveira. 

A Frente Municipalista é 
constituída pela Associação 
Paulista dos Municípios, 
Comissão Interpartidária 
dos Prefeitos Paulistas e 
União dos Vereadores do 
Brasil e conta com o apoio 
da Assembléia Legislativa 
de São Paulo. De caráter 
suprapartidário, sua função 
imediata é pressionar os 
congressistas do PDS a 
aprovarem a emenda que 
restabelece as eleições dire­
tas. E para esta tarefa pos­
sui um grande poder de fo­
go. Como afirma seu mani­
festo de lançamento: "Os 
prefeitos, vice-prefeitos e 
vereadores formam as bases 
dos partidos e mantêm re­
lações muito próximas com 
o eleitorado", conseqüente· 
mente o parlamentar que 
for pelas 1ndiretas corre o 
sério risco de perder seus 
redutos eleitorais. 

Reforço à campanha 

Desde o seu nascimento, 
em 1~ de fevereiro, a enti­
dade concentra seus esfor­
ços em convencer os parla­
mentares do PDS, visitan­
do-os. Mas, como afirma 
Orestes Quércia, vice-gover­
nador de São Paulo e pres­
sidente da Associação Pau­
lista dos Municípios, "nos­
sa luta não se encerra em 
11 de abril. Vamos conti­
nuá-la da mesma forma". 

PROSTÍBULO VIL 
O desejo da maioria dos 

vereadores de todo país é 
que seja rest~belecido o di­
reito do povo eleger livre­
mente seu presidente. No úl­
timo congresso da União de 
Vereadores do Brasil (UVB), 
em novembro, mais de 4 
mil vereadores impediram o 
discurso do ministro Abi 

O lançamento da Frente 
Municipalista pelas 

Diretas deve deixar multos 
deputados e senadores do 
PDS com forte dor-de-ca­
beça. Afinal, estes oongres· 
sistas que em abrU estarão 
votando a emenda Dante 
de OUvelra não têm base 
popular organizada. De­
pendem basicamente para 
se eleger das dobradinhas 
eleitorais com centenas de 
vereadores e prefeitos nos 
Estados. Engajando-se na 
campanha pelas diretas, os 
munlclpallstu puxam o ta­
pete dos conpeulstua euo 
votem contra a emenda 
perderão suas bases eleito-

Ackel aos gritos de "Dire­
tas, diretas". Os presiden­
ciáveis, como Maluf, convi­
dados para o encontro, nem 
apareceram com medo das 
vaias. 

Com a renovação da sua 
diretoria, a UVB passou a 
mobilizar todos os filiados 
convocando-os para uma 
grande concentração em 
Brasília no dia da votação 
da emenda. "Tomamos esta 
decisão - explica Euler Ivo, 
vice-presidente da UVB -
porque a imensa maioria da 
nação deseja influir nos des­
tinos do país. Estamos cer­
tos que se depender dos ve­
readores, nós colocaremos 
abaixo o Colégio Eleitoral, 
este prostíbulo vil, onde o 

rals. Numa maicação ho­
mem a homem, os vereado­
res e prefeitos podem cum­
prir um importante papel 
para alertar e conveueer os 
vadlantes do PDS. 

O utro dado de grande 
relevânel• é que os ve­

readores e prefeitos t~m 
contato direto e diário com 
os moradores do seu bair­
ro, do seu munleíplo. Seu 
enMameuto na campanha 
representa um grande te· 
forço na mobUização pelas 
diretas, favorece a oqanl· 
zação de mala QOmlth po· 
palarea pró-diretas e Incor­
pora novu cidades e balr-
1'01 na luta. 

voto é vendido a quem der 
mais em troca da fome e 
miséria do povo". 

Entre os prefeitos, inclu­
sive os do PDS, também é 
grande o anseio pelas dire­
tas. M~is de 90o/o dos pre· 
feitos de São Paulo já divul­
garam um documento em 
favor da tese. "Precisamos 
mqstrar aos prefeitos dos 
outros Estados que só as 
eleições diretas poderão le­
var a uma profunda refor­
ma tributária que torne 
seus municípios menos de~ 
pendentes", argumenta José 
Lincoln, prefeito de Rio Cla­
ro, representante do PMDB 
na Comissão Interpartidária 
dos Prefeitos Paulistas. 

Militares i·ndiciam 
Ruth e Millôr na LSN 

A deputada e atriz Ruth 
Escobar (PMDB-SP) e o jor­
nal~ta e dramaturgo Millôr 
Fernandes foram indiciados 
em inquérito com base na 
Lei de Segurança Nacional 
pela superintendência Poli­
cia Federal de São Paulo. O 
pedido de instauração do in­
quérito partiu dos ministros 
lbraim Abi Ackel, da Justi­
ça, e Valter Pires, do Exérci-

to, bem como da Procurado­
ria Geral da República. Abi 
Ackel acusa Millôr de "pre­
gar a revolução" e de atingir 
a "honorabilidade e a res­
peitabilidade pessoal" do ge­
neral Newton Cruz em artjgo 
publicado na revista"lsto E". 
Ruth Escobar foi acusada 
de ter cometido ofensas ao 
presidente da República em 
comício realizado durante 

a campanha eleitoral de 
1982. 

Cinco entidades represen­
tativas do teatro divulgaram 
documento repudiando o 
indiciamento, considerando 
que com isto o governo 
''aprofunda a sua conduta 
de intimidação da classe ar­
tística, com o evidente pro­
pósito de afastá-la da luta 
que une o País em prol das 
eleiçOes diretas". 

Na quinta-feira, 23, em 
entrevista coletiva, diversos 
artistas também repudia­
ram o enquadram nto 
Ruth e Mi!lôr. Ruth Esco­
bar, que tem tradição de 
luta contra o arbítrio e foi 
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20 mil no comício de Osasco 

''0 PC do B 
fortalece 

as diretas'' 
Paulo Maluf e An· 

dreazza voltaram a a- ,.-----T'""""-----"7 

pelar para o perigo da 
"comunização" do 
Brasil. E setores da 
oposição também re­
velaram restrições à 
participação dos co­
munistas na luta pelas ~--~IC--J 
diretas. Reproduzimos abaixo trechos da entrevista 
à imprensa concedida pelo dirigente comunista João 
Amazonas, no último dia 20 em São Paulo, rebaten­
do estas atitudes reacionárias: 

J.A.: É compreensível 
que Andreazza e Maluf 
apresentem esta velha tese 
da subversão comunista. 
Este tem sido o constante 
recurso para o qual ape­
lam todos aqueles que se 
opõem à democracia em 
nosso país. 

Quanto às restrições de 
setores da oposição, são 
cfetivaJllente injustificá­
veis. E fazer o jogo das 
forças antidemocráticas. 
Muitos que assim se com­
poriam consideram que is­
to é uma necessidade para 
aplacar o descontentamen­
to do setor militar. Mas 
precisamente este setor 
militar é que, no momen­
to, se opõe à luta pelas 
eleições diretas. 

No movimento pelas di­
retas manifestam-se di· 
ferentes tendências. Há se­
tores conciliadores e tam­
bém os que desejariam 
que o movimento de mas­
sas servisse de instrumento 
de pressão para negocia­
rem com o governo. Há 
ainda tendências a fazer 
um movimento com pra­
zos fatais, quer dizer, en­
cerrar logo a mobilização 
das grandes ma ... sas. Nós 
compreendemos que exis­
tam estas tendências, mas 
que a grande força mesmo 
r~side no povo. E o povo 
não vai às ruas em função 
de negociar nem de conci­
liar com o governo. 

Uns falam que seria 
prejudicial o compareci­
mento dos comunistas nas 
manifestações de massas. 
Procura-se, sobretudo, 
contestar a presença de 
bandeiras deste partido e 
dos partidos de esquerda. 
Ao mesmo tempo, procu­
ra-se discriminar no que 
diz respeito aos oradores. 
Parece-me que isto não 
tem nada de democrático. 
Enfim, nos comícios o que 
está em jogo é a conquista 
da liberdade. E isto impli­
ca que todas as correntes 
de opinião pública possam 
erguer bem alto seus es­
tandartes, suas bandeiras, 
seus programas, suas al­
ternativas. Nós, comunis­
tas do Partido Comunista do 
Brasil, defenderemos em 
toda oportunidade a uni­
dade de todas as corren­
tes, quaisquer que sejam, 
que lutam pelas eleições 
diretas. 

P: O senhor acredita na 
possibilidade de serem 
aprondas as diretas? 

J.A.: Eu acredito. A es­
tratégia e a tática dos do­
nos do poder têm fracassa­
do a curto prazo. Fracas­
saram quando eles acredi­
taram que atravt-s da coor­
denação do general Fi­
gl•Piredo pr. ..leriam impor 
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traram na estratégia e na 
tática do governo-tampão, 
que não chegou a durar 
um mês. Por que não é 
possível derrotar ainda 
uma vez a nova estratégia 
esboçada no tal encontro 
secreto do Planalto? É ine­
vitável que a eleição direta 
se tome uma grande vitó­
ria das forças democráti­
cas e populares da nossa 
terra. 

Possivelmente hoje não 
teríamos condições de já 
aprovar as diretas. Mas eu 
penso que o movimento 
popular pode induzir mui­
tos elementos a votarem 
pelas diretas, embora a re­
presentação majoritária no 
Congresso seja antidemo­
crâtica. 

P: Como o PC do BruU 
encara u atitudes recentes 
de Aureliano Chaves? 

J.A.: Ele surgiu no iní­
cio da campanha como 
um candidato provável do 
Planalto, mas logo depois 
se definiram melhor as 
preferências do governo e 
Aureliano ficou numa po­
sição fraca, discriminado. 
Ele já deu uma virada na 
sua campanha e essa vira­
da é sobretudo aparecer 
como uma força indepen­
dente, que o leva a afir­
mar que é a favor das di­
retas, ao mesmo tempo em 
que participaria do Colé­
gio Eleitoral. De qualquer 
modo, eu penso que a ati­
tude dele na reunião do 
Planalto, considerada de 
certo ponto de vista, pode­
se dizer que é uma atitude 
corajosa. 

P: Na hipótese da emen­
da pelas diretas ser derro· 
tada, o PC do Brasil esta· 
ria disposto a negociar seu 
apolo a um candidato, 
desde que ele tivesse como 
compromisso uma abertu­
ra para a legalização do 
partido? 

J.A.: Não. Porque nós 
consideramos que o ponto 
de honra é a conquista da 
liberdade em nosso país. 
Nós não vemos a legaliza­
ção de nosso Partido como 
resultado de acordos e 
compromissos, mas como 
um complemento da luta 
democrática em nosso país. 

P: O PC do Brasil teria 
algum nome para apoiar 
nas eleições diretas? 

J.A.: Por enquanto, não 
vamos botar o carro adi­
ante dos boi·s. O funda­
mental é a luta pelas elei­
ções diretas. Se surgir a 
eleição direta, tanto o cha­
mado partido da situação, 
como os da oposição vão 
ter que repensar seus can­
didatos. O próprio quadro 
partidário, inclusive, será 
repensado, reformulado. 
·sta c a imprc " ,., · · · u 
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Osasco, cidade ope- _ _ _ 
r ária da Grande São r 
Paulo, famosa pela gre­
ve metalúrgica de 1968, 
realizou domingo, dia 
19, seu comício pelas 
eleições diretas. Cerca 
de 20 mll pessoas foram 
à Praça da Estação ou­
vir quase 30 oradores, en­
tre porta-vozes de entida­
des populares e partidos 
políticos, inclusive os cons­
trangidos à llegalidade, ar­
tistas e o governador Mon· 
toro. 

O povo começou a chegar 
pouco antes do início do ato, 
em boa parte formando 
passeatas. Uma delas, das 
funcionárias da Promoção 
Social, tinha à frente um 
"caixão do presidente indi­
reto". Outra, dos artistas 
do município, chegou gri­
tando "Diretas já, pra cul- .J 

tura avançar!". Vários bair- .9 
ros compareceram de forma ~ 
organizada, em 80 ônibus 
cedidos por três empresas 
de transporte da região que 
aderiram à campanha. 

O prefeito Humberto Par­
ro (veja box) abriu o 
comício: "Temos que dizer 
aos homens que estão no 
poder, e que entraram pela 

porta dos fundos, que 20 
anos é muito tempo. Agora 
basta". E lembrou que o 
núm~ro de votos do Colégio 
Eleitoral biônico "não dá 
para eleger um vereador 
aqui em Osasco". Na fun-

ção de apresentador, o ator 
Renato Consorte lançava a 
toda hora o que chamou de 
"grito de guerra": "Dire­
taaas ... ", e o público res­
pondia com um sonoro e 
unânime "Já!". 

MAIS POVO NO 
PALANQUE 

Em Osasco, até os verea­
dores do PDS são todos pe­
las diretas. E as reuniões do 
Comitê Pró-Diretas chegam 
a ter 400 presentes. Graças 
a esta participação ampla, 
a presença popular no pa­
lanque e na lista de orado­
res superou a média: fala­
ram três líderes estudantis, 
duas mulheres, o presidente 
da Federação das Associa­
ções de Bairro (que se des­
tacaram na mobilização e 
três sindicalistas, em nome 
da Conclat, CUT e Inter­
sindical-Osasco. Este últi­
mo, Antônio Toschi, recém­
reeleito presidente do Sin­
dicato dos Metalúrgicos, foi 
incisivo: "Queremos elei­
ções diretas para tirar do 
poder os ditadores, anti­
democratas, ladrões e cana­
lhas". 

Também tiveram direito 
à palavra porta-vozes de or­

A>Sanizações mantidas na ile­
galidade pelo regime -
PCB, PC do B, MR-8. An-

1 ônio Barbosa, em nome da 
Comissão pela Legalidade 
do PC do B, sublinhou que 
"com este comido segura­
mente mais de 1 milhão de 
brasileiros já se dirigiram à 
praça pública para exigir 
eleições diretas". E aplau­
dido, contestou o regime 
por "dizer que povo na rua 
é um atentado à segurança 
nacional", criticou a conci­
liação com este e afirmou 
que "os militares que entre­
gam o país ao imperialis- · 
mo, os Malufs e Andreazzas 
não poderão conter a luta 
do nosso povo. Serão postos 
abaixo". 

"A HORA É DE LUTA" 
Entre os artistas, os ata­

ques mais veementes foram 
contra o ministro Abi Ackel 
e sua caluniosa afirmação 
de que eles estavam sendo 

Mulheres mineiras na 
passeata pelas diretas 

Engrossando a luta das 
mulheres que em todo país 
reivindicam seus direitos, 
as mineiras realizaram no 
dia 21 - três dias antes do 
grande Comício de Minas 
pelas Diretas - uma cami­
nhada pelo centro de Belo 
Horizonte. Nela, mais de 4 
mil pessoas exigiram o di­
reito de eleger o futuro pre­
sidente da República. Ao 
som da música de Geraldo 
Vandré "Pra não dizer que 
não falei d~ flores", na voz 
de Simone, as mulheres ca­
lninharam da Praça Sete 
até a Praça da Liberdade. 

Durante todo o percurso 
a manifestação teve grande 
apoio e simpatia da popula­
ção, sendo saudada com 
chuvas de papel picado jo­
gados dos prédios. Na altu­
ra da avenida João Pinheiro, 
a passeata teve seu momen­
to fficll ic nJ t ': os fun-

Pinheiro deixaram o traba­
lho e engrossaram a mani­
festação, cheios de entusias­
mo. 

Segurando uma flor ama­
rela e a bandeira do Brasil, 
as mulheres mostraram sua 
firmeza e deram grande 
impulso na preparação do 
comício do dia 24. Ao final. 
foi cantada a música "Ma­
ria, Maria", de Mílton Nas­
cimento e Fernando Brant, 
puxada pela presiden ta do 
sindicato dos Professores do 
Estado, Maria 

contratados por dinheiro. 
Bruna Lombardi, Regina 
Duarte, Plínio Marcos, 
Carlos Ricceli, todos repu­
diaram o ministro. Raul 
Cortez assegurou: "N6s es­
taremos sempre junto com 
o povo, não por um cachê, 
nem por nenhum pagamen­
to, a não ser pela certeza de 
que todos juntos vamos ti­
rar eles de lá". 

Franco Montoro, último 
orador, foi muito aplaudi­
do, para tristeza de uma 
ala trotsquista do PT, que 

enrolou as bandeiras e deu 
o fora do comício - a des­
peito de Lula, ter discursa­
do debaixo de palmas, sem 
que ninguém se retirasse 
por isso. Pouco antes, Mon­
toro desapontou também o 
repórter da "Voz da Uni­
dade", adepto da "solução 
negociada". Indagado se 
não é hora de negociar com 
Figueiredo, o governador 
respondeu e repetiu que 
não: "O momento é o da 
luta pelas eleições diretas" 
-disse. 

Figueiredo é vaiado 
até na festa da uva 

Figueiredo não contava 
com essa. Pensava que a 
inauguração da XVI Festa 
Nacional da Uva, dia 17, 
em Caxias do Sul, ia ser 
mais um-passeio, dos mui­
tos de seu desgoverno. Con­
tudo os 30 mil participantes 
da festa, interpretando o 
sentimento de todo o povo 
brasileiro, receberam o ge­
neral-presidente com uma 
vaia estrondosa. 

A União de Associações 
de Moradores teve o seu 
carro alegórico impedido de 
desfilar porque trazia a re­
presentação de uma grande 
urna eleitoral. Porém duran­
te todo o desfile com alego­
rias representativas da his­
tória do município e de seu 
parque industrial, ouvia-se 
o coro: "1, 2, 3, 4, 5, mil, 
queremos eleger o presiden­
te do Brasil". 

O Comitê Municipal Uni­
tário Pelas Diretas se fez 
presente com diversas fai­

ilioiWII~...__xas exigindo "Eleições Di­
retas Ja" contando com 'i 

simpatia do público presen­
te. Ao final da festa, os 
caxienses revelaram o seu 
anseio por liberdade com 
uma passeata de populares 
em defesa das eleições dire-
ta. ,. o • 
n i t 

não conseguiram 
protesto. (da 

sucursal de Caxias do Sul) 

) 

' 

' 
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Grande êxito de Viração 
no Seminário Nacional 
De 18 a 21 de janeiro, 850 estudantes realizaram 

com grande êxito em Campos de Jordão o V Semi· 
nário Nacional de Viração. Apesar das pressões da 
Polícia Federal e de setores da imprensa, os estu· 
dantes debateram durante quatro dias questões 
nacionais e Internacionais, bem como os proble· 
mas enfrentados pela juventude. 

Parttciparam ao encon- presidente da UNE, Aldo 
tro estudantes de todos os Rebelo, foi ovacionado vá­
Estados do Brasil, com rias vezes, sobretudo ao 
exceção de Mato Grosso destacar o desejo de mu­
e Rondônia. Apesar da dança da juventude e sua 
falta de ap io da maioria participação nas lutas 
dos governos estaduais, do povo. 
os estudantes vieram de Não obstante o cansaço 
qualquer jeito, enfrentan- dos estudantes que, na 
do dificuldades financei- maioria, participaram de 
rase a campanha de inti- todos os debates, numa 
midação orquestrada pelo jornada que muitas vezes 
governo militar. se estendia até meia-noi-

0 Seminário refletiu te, a animação era gran­
grande animação dos par- de: havia roda de samba 
ticipantes. Os debates e- e cantoria nos intervalos. 
ram extremamente con- No último dia, houve show 
corridos, mostrando o com o grupo Matéria 
anseio de conhecimento Prima de São Paulo, e 
dos estudantes. No deba- uma peça encenada por 
te sobre situação agrária, dois artistas amadores da 
por exemplo, que se pro- Paraíba. 
longou por quase quatro VIRAÇÃO CRESCEU 
horas, os estudantes fize- Mais de 800 estudantes 
ram cerca de cinqüenta foram ao Seminário, con­
perguntas ao expositor, tra 350 no ano passado. 
Ronald Freitas. A pales- Mais de 70% dos presen­
tra sobre a Juventude foi tes participava pela pri­
uma das mais concorri- meira vez de uma promo­
das. Com o auditório li- ção desta corrente estu-

~ teralmente lotado, o ex- dantil, que conquistou 

respeito também entre os 
setores democráticos. Es­
tiveram presentes à aber­
tura e aos debates, o jor· 
nalista Raimundo Perei­
ra, o professor Roque S .. 
de Souza, o deputado fe· 
deral Haroldo Lima e o 
deputado estadual Luís 
Nova, ambos do PMDB 
baiano; o prefeito de Cam­
pos, João Paulo Ismael, 
que deu grande apoio ao 
evento(veja box); os vere­
adores Walter Feldeman 
(SP) e Edberto Ticianeli 
(Maceió); Maynard Goes, 
presidente do PMDB de 
Campos de Jordão; José 
Claudiono Carbalho, pre­
sidente da Câmara Mu­
nicipal; e Rodolfo Lopas­
so e Lucas -Tomé. Tam­
bém compareceram o di­
retor do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Taubaté, 
Eneas Silva Santos; o pre­
sidente da UBES, Apoli­
nário Rebelo; os ex-presi­
dentes da UNE, Javier Al­
faya e Aldo Rebelo. En­
viaram mensagens os de­
putados federais Aurélio 
Peres e Renan Calheiros, 
os deputados estaduais 
Eduardo Bonfim (PMDB­
AL) e Marco Aurélio Ri­
beiro (PT-SP), o líder do 
PMDB na Câmara Fede­
ral, Freitas Nobre, e a 
vereadora Jarede Viana 
(PMDB-AL). O Seminá­
rio foi encerrado com cha­
ve de ouro com uma pa­
lestra sobre pesquisa ci­
entífica do presidente da 
SBPC, Crodowaldo Pa­
van. aplaudido de pé vá­
rias vezes ao incentivar a 
participação dos jovens 
na luta por seus direitos. 

Segundo o ex-presi­
dente da UNE, Javier Al­
faya, "o encontro fez uma 
avaliação criteriosa do 
trabalho de Viração em 
1983 e das perspectivas 
de luta para 1984. Demos 
destaque à campanha pe­
las diretas, sem esquecer­
mos as lutas específicas 
dos estudantes, particu­
larmente por mais demo­
cracia nas escolas e mais 
verbas para a Educação. 
verbas para a Educação. 
Foi uma grande vitória 
de Viração. Quem pensa­
va que iria cercear a dis­
cussão da juventude so­
bre os problemas can­
dentes do momento é 
que foi derrotado. (Oiívia 
Rangel). 

Pelego chama PM para demitir 
O presidente do Sindi­

cato dos Enfermeiros de 
4f São Paulo, José Lião de 

Almeida, age como se fos­
se um delegado de polí­
cia. Uma de suas últimas 

l foi demitir a professora 
Raquel Guisoni, que le­
cionava História no curso 
supletivo do Sindicato, 
sob o argumento de que 
ela vendia o jornal Tribu­
na Operária aos alunos e 
havia incentivado os es­
tudantes a lutarem con­
tra o regime militar num 
discurso de formatura. 

Raquel lecionava há 
dois anos e meio no Sindi­
cato. Depois de demitida, 
foi impedida de entrar na 
sala-de-aula para falar com 
seus ex-alunos. As arbitra­
riedades chegaram a tal 
ponto, que o pelego proi­
biu a profe'isora de fazer 
tratamento dentário em 
seu período de a viso­
pré .. io. 

PRESIDENTE 
DEDO-DURO 

A Tribuna Operária foi 
até o Sindicato ouvir os 
alunos sobre a demissão 
da professora. Assim que 
o repórter começou a con­
versar com os ex-alunos 
de Raquel, o pelego man­
dou chamá-lo em sua sa­
la, afirmando: "Não acei­
to que professor venha 
fazer tumulto aqui na 
porta do Sindicato e por 
isso vou tomar as medi­
das cabíveis". Trêmulo e 
com os olhos esbugalha­
dos, disse que iria se co­
municar com o ministro 
da Justiça, "pois eu te­
nho a ficha das atividades 
dela". Na frente do re­
pórter, ligou para a 5! 
Delegacia de Polícia cha· 
mando uma viatura poli­
cial. 

Por outro lado, os alu­
nos demon~traram uma 

grande solidariedade à 
professora, fazendo vá­
rios abaixo-assinados em 
repúdio à sua demissão. 
Uma atendente de enfer­
magem desabafou: "Eu 
acho isso errado, ainda 
mais pa~tindo de um Sin­
dicato, E um absurdo. O 
presidente do Sindicato 
não está do lado dos fun­
cionários, mas dos pa­
trões". 

APOIO DOS ALUNOS 

A revolta era sentida 
em todos os estudantes. 
Um enfermeiro falava: 
"Ela abria os nossos o­
lhos, qualquer queixa que 
a gente tinha do hospital 
ela nos orientava. Era u­
ma pessoa muito huma­
na". Uma outra comple­
tou: "Se todos os profes­
sores de História fossem 
como a Raquel, o povo 
estaria mais consciente de 
seus direitos". 

Operários prevêem nova 
greve em São Bernardo 

"São Bernardo vai parar 
de novo", afirma, convicto, 
o coordenador da comis­
são de fábrica da Ford, no 
ABC paulista. Os 100 mil 
metalúrgicos da região ini­
ciam sua luta salarial com 
a mesma garra dos anos an· 
teriores. Um questionário 
feito nas empresas mostra 
que 70% dos operários de· 
sejam ir à greve caso os pa­
trões não atendam a suas 
reivindicações. 

Na manhã de sábado, dia 
18, houve a primeira assem­
bléia da categoria para apro­
var a pauta de reivindicações. 
Os metalúrgicos de São Ber­
nardo exigirão 83,3o/o de rea­
juste salarial, mais um au­
mento real de salário. Tam­
bém foi proposta uma pauta 
política, endereçada ao gover­
no federal, exigindo eleições 
diretas para a Presidência da 
República, fim das interven­
ções e anistia para todos os 
dirigentes sindicais cassados. 
Realizada em frente ao Sindi­
cato, já que os interventores 
·fecharam a sede, a assembléia 
contou com 500 operários. 
Mas para diagnosticar o âni­
mo da categoria é necessário 
ouvir as lideranças das gran­
des empresas. 
'DENTRO DAS FÁBRICAS 

Alberto Eulália, o conheci-

do Betão, coordenador da co­
missão de fábrica da Ford, 
confia numa nova paralisação: 
"Há todas as condições para 
greve. Prova disto é que, no 
dia do julgamento do Jair (no 
último dia 16), pararam por 
algup.s minutos estamparia, 
ferramentaria, funilaria, câm­
bio e ·motor. Parou esponta­
neamente contra a sujeira do 
governo". 

fechado: em assembléia na rua. as vaias à intervenção 

Na Volkswagem, a fábrica 
de maior concentração operá­
ria do país, com 30 mil fun­
cionários, o clima também é 
animador. Vários fatores têm 
contribuído para mobilizar 
os trabalhadores, como enu­
mera um membro da comis­
são de fábrica: "A firma tem 
tido muitQs problemas inter­
nos, como a incorreção das 
faixas salariais. E o pessoal 
tem reclamado, feito greve: 
na semana passada pararam 
os funcionários da alimenta­
ção; também houve greve na 
ala 21. O próprio fervilhar 
da campanha pelas diretas tem 
contribuído. Muitos peões da 
Volks foram ao comício da 
Sé. Saíram apressados da 
empresa, que trabalhou no 
dia, chegaram atrasados na 
Sé, mas voltaram animados, 
parecendo grandes agitado­
res politicos" _ Um horista da 
12~ área completa: "Tenho 
certeza que vamos cruzar os 
braços em abril". E outro, o­
perário da armação de carro­
ceria, brinéa: "Até os chefes 
já estão falando que vamos 
ter uma greve arretada". 

EMPRESAS REPRIMEM 
A situação da Scânia, com 

2.500 funcionários, é mais 
complicada. A firma tem fei· 
to de tudo para esfriar a cam­
panha. As faixas salariais 
que estavam atrasadas há 
três anos só agora foram rea­
justadas; a empresa tem pro­
movido acampamentos, festas 
do sorvete, cerveja e pescarias; 
a chefia tem pressionado os 

operários a fazerem horas­
extras, até no domingo. "A 
firma está jogando pesado. 
Mas a gente nota que grada­
tivamente vem aumentando o 
número de funcionários nas 
nossas reuniões. O operário 
não é bobo", afirma Henri­
que, diretor de base. 

A Mercedes, prevendo no­
vas mobilizações, expulsou 
da fábrica os diretores sindi­
cais Paraná, Raimundo e Jo­
sé Malta. Alegou que durante 
a greve de agosto do ano pas­
sado eles incentivaram um 
quebra-quebra, e abriu um 
processo criminal exigindo 
que eles paguem Cr$ 1 milhão 
e 864 mil. Este esquema de 
repressão, no entanto, não 
tem funcionado. "A mobili­
zação agora está melhor do 
que no ano passado", co­
menta José Malta. 
APLAUSOS À DIRETORIA 

No final da assembléia, os 
operários decidiram que a di­
retoria cassada deve negociar 
pela categoria. Vaiaram os in­
terventores e aplaudiram os 
diretores que, mesmo com di­
ficuldades, não se distancia­
ram das portas das fábricas. O 
Sindicato encontra-se sob in­
tervenção dos generais desde 
julho de 1983. "Quer queira 
ou não, a Fiesp, o Murillo 
Macedo e o sr. Figueiredo (ri­
sadas), quem vai negociar 
pela categoria será a direto­
ria eleita democraticamente", 
concluiu Jair Meneghelli, pre­
sidente cassado da entidade. 
(Aitamiro Borges) 

Fazendeiros mortos na luta pela terra na Bahia 
A violência agitou o meio rural baiano entre 7 e 15 de 

fevereiro. A luta pelo direito à água e pela posse da terra 
causou duas mortes e vários feridos no vale do rio Salitre, 
em Juazeiro, e a prisão de nove posseiros no município de 
Carinhanha. A Fetag rewliu-se dia 19, prestou 
solidariedade aos trabalhadores e pediu providências à 
Justiça. 

Em Campos dos Cavalos, 
município de Juazeiro, cerca 
de 130 pequenos lavradores 
envolveram-se num conflito 
que resultou em duas mortes. 
O vale do rio Salitre, com um 
solo muito fértil, atraiu gran­
des fazendeiros e empresas 
agrícolas, que expulsaram vá­
rios posseiros. Devido à estia­
gem de cinco anos, o rio Sali­
tre está quase seco e a sua 
pouca água sendo utilizada 
totalmente pelas bombas de 
irrigação dos fazendeiros, 
prejudicando centenas de pe­
quenos agricultores. 

No dia 7 de fevereiro, os 
lavradores cortaram o forne­
cimento de energia elétrica 
às grandes fazendas. Os fa­
zendeiros Otacílio Nunes Sou­
za, subgerente do Banco do 
Brasil em Juazeiro, e Joa­
quim Armando Agra chega­
ram armados onde estavam 
os trabalhadores e tentaram 
ligar as bombas, dando vários 
tiros. "Aí o pau cantou -
conta João Miranda, · 
te do Sindicato d s Traba­
lhadores Rurais (STI a­
zeiro -. Eu nun ·a tinha 
visto nada igual aq u na re 

pulação local muito apreensi­
va. 
PRISÕES EM CARINHANHA 

Quatorze policiais forte· 
'mente armados, sob as ordens 
do grileiro Valdemar Teixei­
ra de Moura, prenderam no­
ve trabalhadores rurais em 
Carinhanha, no médio São 
Francisco. Dentre os presos 
estava o presidente do STR 
de Carinhanha, Pedro de Se­
na Dourado, uma liderança 
respeitada na região por sua 
luta contra os grileiros e lati­
fundiários. 

O grileiro Valdemar de 
Moura quer expulsar cerca de 
80 famílias que trabalham às 
margens do rio São Francis­
co, em Três Ilhas. O grileiro 
possui quase 30 quilômetros 
das margens do São Francis­
co (100 mil hectares) e na sua 
ganância vem perseguindo os 
trabalhadores desde 1969, 
quando jogou o gado na:; 
plantações e expulsou os pos .. 
seiros. Com a seca os traba­
lhadores decidiram voltar de-

gião. Otacílio foi m o qu ._.""""­
do tentava ligar o c r o. J a­
quim nem chegou a alcan ar 
o vckulo. Quatro l 'rad s 
saíram feridos pelos tir s do 
fazendeiro~". Logo poso n 
cidente. foram efett ·das 'á 
ria\ pri~õc~. deixan 1!&-tt-~~ 

Unidade e Luta na Fatag 
Numa assembléia com a 

presença de 82 Sindicatos de 
Trabalhadores Rurais. (STRs) 
da Bahia, realizada neste fim 
de semana, foi aprovada a 
composição da chapa Uni­
dade e Luta que disputará 
a eleição para a próxima 
diretoria da Fetag (Federa­
ção Estadual dos Trabalha­
dores na Agricultura). A 
chapa é liderada por Aloizio 
Carneiro, Edeltrudes Mar­
tins de Souza e Aurelino 
Bastos e obteve o apoio de 78 
dos STRs presentes. 

Apesar do clima de unida­
de, outras propostas de cha­
pas foram apresentadas, in­
clusive uma da corrente pe­
tista que teve apenas quatro 
votos. Um fato que mereceu 
o repúdio dos sindicalistas 
rurats foram as provoca­
ções feitas pelo presidente 
do STR de Santo Antônio 
de Jesus, o China, conheci­
do pelego e representante 
do PDS. Ele tentou tumul­
tuar a reunião, insistindo 
nos elogios ao atual presi-
dente da Fetag, Estêvan 
~.~~~~~wb ' d 

foi ex-

prestíg.o. como Wílson Mar­
tins, presidente do STR de 
Correntina, indicado para 
suplência da chapa. Seu no­
me foi apresentado e defen­
dido em diversas propostas 
de composição, evidencian­
do o respaldo do provado lí­
der sindical do oeste baiano. 
Agora os 78 STRs que lan­
çaram a Ualclade e Luta se 
lançarão no . trabalho em 

... = ·-=---o 
entidades com direito a voto 
na Fetag para garantir a vi­
tória na eleição de junho. 
(da sucursal) 

<' ""''l .. '\.I>...C 

sucursal) 
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Operários lutam por 
salários e diretas 

Nós, metalúrgicos de São Ber­
nardo do Campo, entramos em 
nossa campanha salarial com 
mais fôlego, com as recentes vi­
tórias sobre os decretos impostos 
pelo governo dos militares e pelo 
FMI que visavam arrochar mais 
13% de nossos salários, e com 
disposição de lutar pela retoma­
da do sindicato. 

Devido à situação que vivemos 
devido à desastrosa política eco­
nômica do governo, a campanha 
também ganhará mais força na 
luta pela redução da jornada de 
trabalho para 40 horas semanais 
sem redução salarial, por estabi­
lidade no emprego, contra o 2.065 
e por 100% do INPC. 

Mas temos de ter claro que 
nossa luta deve dar respostas à 
altura dos desmandos do gover­
no militar. Por isso quando luta­
mos por nossas reivindicações 
devemos também defender a 
nossa representação nesta bata­
lha, exigindo o fim das interven­
ções nos sindicatos, a reintegra­
ção e anistia das diretorias cassa­
das anteriormente. 

A nossa campanha também 
deve a todo momento procurar 
uma unificação da campanha sa­
larial dos sindicatos do interior 
para que consigamos vitórias sig­
nificativas sobre o patronato, 

pois diante do agravamento da 
crise econômica, sustentada pelos 
generais e o FMI, a nossa união 
nas lutas deve ser a nossa preo­
cupação constante. 

Por fim, tendo claro que 84 
será um ano de lutas onde todo o 
povo brasileiro se mobiliza pelas 
eleições diretas e o fim do regime 
militar, nós metalúrgicos deve­
mos também nos empenharmos 

nesta batalha importantfssima, 
levando esta discussão para den­
tro das fábricas para erguermos 
esta bandeira de luta junto com 
a nossa campanha salarial. Pois 
temos claro qtJI'! só vamos ter 
liberdade sindical e perspectivas 
de saida da crise quando puser· 
mos abaixo o go·verno de Figuei­
redo e seus apaniguados. Diretas 
já! (grupo de metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo-São Paulo) 

Estudantes engrossam 
luta pelo direito de voto 

A participação efetiva dos mais 
variados setores da sociedade na 
campanha pró-diretas cresce 
dia-a-dia e se demonstra como o 
único caminho para que neste 
processo, principalmente, o mo­
vimento popular consiga apare­
cer com suas caracteristicas pró­
prias e amplie a sua organiza­
ção. E isto levará, sem dúvida, a 
que seu peso na condução dos 
acontecimentos políticos em cur­
so se materialize e seja decisivo. 

Entretanto temos observado 
nela a pouca participação do 
movimento estudantil de 
grande tradição democrática 
de forma organizada. 

Para que isto seja conseguido, 
as entidades (CAs e DCEs) jo· 
gam um peso muito grande e de­
vem estar voltadas para encon­
trar as formas de aglutinar os es­
tudantes e colocá-los efetivamen­
te na campanha. 

As iniciativas a serem tomadas 
portanto são inúmeras e tendem 
a ganhar gn~nde respaldo não 

apenas entre os --:tudantes, mas 
junto a profes"~ :,-·:; ~ funcioná­
rios, podendo CC·í!t:tr ainda com 
a participação de outras entida­
des numa atuação conjunta. 

Como exemplo, aqui em São 
Paulo três escolas se reuniram e 
estão desenvolvendo atividades 
em conjunto como a Festa das 
Diretas a ser realizada neste fi­
nal de semana no Museu da Ima­
gem e do Som. Como continui­
dade deste trabalho e objetivan­
do levantar fundos para uma ca­
ravana do movimento estudan­
til à Brasília quando da votação 
da emenda Dante de Oliveira, o 
DCE/PUC; o DCE - Macken­
zie e a Comissão Pró-DCE-FAAP, 
com apoio da Paulistur, da Se· 
cretaria de E~,, · t~s e Secn~1,' • 
ria da Cultura, 1-.aHzarão no cl ! . 
31 de março uma grande festa 
no Ginásio do lbirapuera. 

Tanto em un~a quanto em ou­
tra festa a participação que te­
mos visto ele estudantes das três 
escolas tcw crescido assustadora-

mente e o clima criado no inte­
rior delas é de muita luta. Os co­
mitês em cada faculdade vão se 
amr,iando aos poucos e agluti­
nando uma parcela cada vez 
maior. Os funcionários e profes­
sores também têm buscado dar 
suas contribuições e no dia 1 ~ 
de março, na PUC - dia de 
Lançamento do Comitê Pró­
Diretas da Universidade, comi· 
tê e .. •e que conta com o apoio 
da Reitoria, os professores 
entrarão nas salas e debaterão 
com os alunos as eleições e a si­
tuação do pais no momento. Ve­
mos portanto, q_ue inúmeras po­
dem ser as iniciativas, mas que 
em todas elas a atuação das enti· 
dades é fator preponderante. 

Esperamos que em bre\·e po!i· 
samos ver os demais universitá­
rios em ação e que neste proces­
so os nossos órgãos de represen­
tação se fortaleçam e cresçam 
em conjunto com a campanha. 
(núcleo de apoio ao T.O. na 
PUC/SP) 

Campineiras querem um Brasil livre já 
A União de Mulheres de Cam­

pinas promoveu uma assembléia 
onde foi tirada a nova diretoria. 
Estamos com grande vontade de 
promover logo uma passeata 
com faixas divulgando a campa­
nha das eleições diretas para 
presidente, fazer plebiscitos com 
urnas em cima de caminhões, 
passeatas da panela vazia etc. 

Ainda temos algumas dificul­
dades em reunir mais mulheres 
para a nossa campanha, pois 
muitas sofrem discriminação por 
parte dos maridos, que não dei­
xam elas participarem. Mas por 
mais difícil que sejam vamos 
chega r lá! 
A Uní'J'J de Mulheres 
reunida já está 

para fazer sua campar1ha 
por eleiçiü>s diretas já 
queremos liberdade 
neste ano varonil 
retirar este regime militar 
queremos a soberania 
do Bra.~il! 

(Maria Conceição - vlce-presi· 
denta da União de Mulheres de 
Campinas) 

Mulheres quere conquistar maioridade 
As mulheres paulistas ao se 

prepararem para a Passeata pe­
las Diretas no dia 24 de fevereiro 
(dia em que se comemora os 52 
anos da conquista do voto femi­
nino) levantam com muita pro­
priedade, entre as bandeiras es­
pecíficas: "Por um novo Código 
Civil". 

Nós, da União de Mulheres de 
São Paulo, temos solicitado de 
todas as mulheres brasileiras a 
coleta de assinaturas exigindo a 
aprovação imediata do Projeto 
de Reforrnulação deste Código. 

Por que todo este empenho? 
Ora, o atual Código Civil bra­

~ileiro relega a mulher a uma 
condição cie submissão que de 
forma aiguma corresponde à 
participação e responsabilidade 
que a mulher tem assumido no 
decorrer de toda nossa história. 

praticar que extrapolem as ativi­
dades domésticas. 

A luta das mulheres para ver 
respeitada a sua cidadania, que 
teve conquistas como o direito ao 
voto, há 52 anos, merece ainda 
maior empenho para que discri­
minações como as do Código Ci­
vil atual sejam rejeitadas com ve­
emência por todos. 

Hoje, homens e mulheres bra­
sileiros travam uma luta onde 
pleiteiam o dirP.;+C) pleno à cida­
dania que se in .. ~re na ampla 
campanha pelas eleições livres e 
diretas. Nada mais justo pois 
que neste momento em que to-
dos aspiram condições de igual-
dade de escolher o novo presi-
dente do nosso país, ergam-se 
vozes progressistas desta nação, 
em defesa da imediata reformu­
lação do Código Civil. 

TRI BUNA OPERÁRIA- DE 20/2 A 4/3/84 

N 'ste numero destacamos um grande número 
de cartas sobre a participação das mulhertll 

na luta que todo nosso povo trava hoje por elelçõe., 
diretas para presidente da República. E que esta· 
mos às vésperas do 5241 aniversário da conquista do 
voto feminino. Nada mais justo pois, que as molhe· 
res queiram destacar a importância de sua partici· 
pação nessa luta bem como de prosseguir a bata· 
lha para· que as massas femininas conquistem sua 
emancipação. 

A proxima-se também o 8 de março, Dia Inter· 
nacional da Mulher, que as brasileiras come­

morarão exigindo seu direito ao voto, hoje vedado 
a homens e mulheres. Vamos em frente, compa· 
nhelras! A participação das mulheres é necessária 
para o avanço de qualquer luta! (Olívia Rangel) 

. - -. "- .. -· .-.,~ ... ....-. ~ . ... .... . . 
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No dia 17 de fevereiro foi 

realizado o I Encontro da Mu­
lher Telefônica pelas Eleições 
Diretas com 30 participantes. 

Foi a primeira vez que a ca­
tegoria, principalmente sua 
grande parcela feminina, foi• 
chamada ao Sindicato para dis­
cutir política e a sua ligação 
com o dia-a-dia dos funcioná­
rios que hoje sentem na pele as 
conseqüências das imposições 
do FMI. 

O Encontro teve na sua aber­
tura a participação do ConlÇelho 
da Condição Femjnina, ~re­
sentado por M~ri'l de Lourdes, 
além da president~ tia Uniãfl de 
Mulheres de Sílfl PI11J)o, Maria 
Amélia Telles P- C)ntr:.s r1!~to­
ras. O presidente do Sindicato 
participou da abertura e assu· 
miu o compromisso público de 
aumentar a representação femi­
nina na próxima diretoria. Mas, 
além disto, o qu. mais <.namou 
a ateução foi o ímptto e a von­
tade de participar, discutir e se 
organizar qui! as ~ompcuiHeiras 
revelaram. 

Foi formada uma comissão 
de ~2 telefonistas para pressio-

nar a junto com a dire­
toria quanto às transferências 
de 200 telefonistas para opera­
ção e manutenção e levar as rei­
vindicações de estabilidade no 
emprego, não demissão das que 
não se adaptarem ao trabalho e 
equiparação salarial com os 
atuais funcionários . O Encon­
tro também deliberou a partici- • 
pação organizada das telefonis-

tas na passeata de 24 de feve­
reiro, no 8 de março, e t!m a•;óes 
unitárias como o próximo gran­
de comício e a caravana J as Ji­
retas à Brasília. Foi sugerida d. 

criação do Comitê Telefônico 
pelas diretas e agora caminha­
se para a criação do Deparla· 
mento Feminino. (M.C. • coor­
denadora do Encontro-São Pau­
lo-SP) 

Funcionários da UEL querem os 4°/o 
No último 8 de fevereiro, 

centenas de funcionários, in­
cluindo operários, professores, 
faxineiro!:, entre outros, fize­
ram uma passeata pelo Campus 
Universitário da Universidade 
Estadual de Londrina, para 
tentar impedir que o reitor 
Antonio Flori, enviasse um re­
curso ao Tribunal Superior do 
Trabalho acabando com 4% de 
produtividade, assim como a 
estabilidade de um ano no em­
prego desses funcionários, já 
conquistados num dissídio cole­
tivo, junto ao Tribunal Regio­
nal do Trabalho. 

Segundo Gilberto Spinosa, 
presidente da Associação de 
Servidores da Universidade, to­
do esse descompromisso da rei­
toria em relação à comunidade 
universitária é patente pela 
forma como é escolhido o rei­
tor, que ê indicado pelo gover­
no do Estado e não eleito dire­
tamente. 

Caso o recurso da reitoria se­
ja aprovado pelo Tribunal Su­
perior do Trabalho, a prefeitu­
ra do "campus" poderá ser 

substituída pela Emopar, órgão 
do governo, o 9ue inevitavel­
mente ocasionara o desempre­
go de diver:;os funcionár ios, en­
tre os quais faxineiros e jardi­
neiros. Além disso, torna-se 
difícil a compreensão dessa ati­
tude da reitoria em tentar supri­
mir do já reduzido salário de 
nossos trabalhadores, os 4% 
conquistados com bastante es­
forço. 

Não entendemos esse caso 
como um problema específico 
dessa universidade, mas sim 
um reflexo ·desse sistema gover­
namental cariado, do qual to­
dos somos vítimas. Temos por­
tanto que continuar nos organi­
zando em torno das diretas pa­
ra Presidente e em todos os di­
versos níveis. (W .R.B.-do núcleo 
da TO na UEL-Londrina, Pa­
raná). 

, 

Moradores do Timbaú apoiam entidade 
Sábado, dia 11 de fevereiro, rea­

lizou-se na sede da Associação dos 
Moradores do Morro do Timbaú 
uma assembléia geral a fim cie tra­
tar com a comunidade o prohlema 
da falta de água. 

Logo após a abertura da assem­
bléia, um grupo identificado com 
a antiga diretoria interrompe os 
trabalhos, alegando ane a dire­
toria da entidade é responsável pe­
la falta de água no bairro e propõe 
novas eleições. A antiga diretoria 
era constituída pelos setores mais 
reacionários, ligados ao governo 
do PDS e pelos que se beneficia-

vam da corrupção da antiga comis­
são d~ luz que deu origem à Asso· 
ciaçãr 

Cria-se um .hllto quando o fi-
lho do preside .. te da antiga Comis­
são de Luz discute com um mora­
dor que defen~:a a diretoria. O 
morador afirmava que a nova dir~­
toria acabou com a exploração que 
havia ant'!r Cor o tumulto mui­
tos moradc-~ .. ~ r~ ~'!tiraram . 

A diretoria propôs então sus­
pender a assembléia. Mas o pes­
soal insistiu em votar se seria o 
caso de escolher novos membros 

para a direção da entidade. E o 
grupo bangunceiro foi d<-rrotaêo. 
Até jovens do Exército armados 
participaram da assembléia para 
intimidar os moradores. 

Muitos moradores estão se soli­
darizando com a AMM 1' púrque 
sabem que trata-se de uma mano­
bra suja da velha diretoria da co­
missão da luz. Cresce a revolta de • 
uma comunidade que se sente 
ameaçada pelos 16 anos de dita­
dura que viveu até a eleição da no-
va diretoria da Associação, em f 
abril de 1983. (l'fH)rRdores d11 Morro 
do Timbaú-Rio de Janeiro, RJ) 

Abril demite e Sindicato protesta 
mente agorz. os demitidos serão 
chamados, d: ~~mpos em tempos, 
a cumprir sua-: funções em regime 

ira a · í k 1 íre< 
rn'fl~rPduz' bóias-

O Sindicato dos Empregados 
em Editoras se solidariza com os 
companheiros jornalistas que tam-

, -~ o i e No cac;? mento, de acordo com 
a lei vig~-~e . à mulher não cabe 
rtehhum ulreito de decisão sobre 
a sociedade conjugal, não sendo 
permitido a el ~ o direito sequer 
a "pedir pr~::;1;)ção de contas, o 
que seria nor:nal no caso de só­
cios de \!'lla empresa", conforme 
afirmação de Florisà Verucci, 
uma das juri .)tas autoras do pro­
jeto de rchrmulação do Código 
Civil. 

Nas questões que dizem res­
peito fl f~mília e ao casamento, 
todo o poder de decisão concen­
tra-se nas mãos do homem mas 
supõe· se que "os maridos ouçam 
as mulheres" . 

Diretas já! Mudanças no ·c· ­
digo Civil já! Garantia para que 
homens e mulheres participe.-- -mãi'k 

massa. E reahrma sua convicçao 
de que só através da união os tra­
balhadores em empresas de comu­
nicação, assim como todos os tra­
balhadores e o povo brasileiro, po­
derão ler forças para superar a 
atual crise e lutar pelo estabeleci-

O marido é responsável pelas 
ações da mulher, desde que rea­
lizada no âmbito doméstico, 
quando exercidas para o bom 
desempenho de suas tarefas co­
mo dona- de-casa. o que permi­
te ao homem impedir ou proibir 
atos jurídicos que ela venha a 

harmonicamente na realizaçã 
das mudanças de que toda a n · 
ção exige para que se estabele 
no país um novo governo que g -
ranta as liberdades políticas, 
participação popular e a sober -
nia nacional. IMarla Amélia Te · 
les, presidenta da União de M -
lheres de São Paulo-SP). 

' 1c1 ) a de c l · . t ís 
I r 'ost t o m .............. 

Presi ente do Sindicato dos Em­
Editoras-São Paulo, 
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As brecha do 
• • • campo Inimigo 

Na luta revolucionária, o proletariado não po· 
de contar unicamente com suas próprias forças. 
Com uma política hábil, de ·frente única, incor­
pora as forças doli aliados e. coisa que por in· 
compreensão muitas vezes é desprezada, explora 
as contradições entre as próprias classes domi· 
nantes. 

BRIGA DE GRUPOS 
A burguesia e as demais classes exploradoras 

não formam um bloco homogêneo. Pelo contrá­
rio, principalmente nas épocas de crescimento 
do movimento de massas, cada grupo trata de 
defender os seus próprios privilégios e cargos na 
cúpula das empresas e do governo. Estas dispu­
tas abrem brechas no poder e podem ser utiliza­
das para esclarecer setores populares ainda sob 
influência burguesa, sobre a verdadeira nature­
za do sistema capitalista e do governo em vigor. 

As disputas entre os poderosos existem tanto 
entre os setores que estão no governo e os que­
estão na oposição, como entre os próprios gru­
pos que compõem diretamente o poder estabele­
cido. Tanto umas como outras podem ser apro­
veitadas pelo proletariado consciente para facili­
tar a incorporação de novas forças na batalha 
política. A chave para que isto seja realizado é 
fazer política levando em conta as questões 
concretas que são colocadas na ordem do dia e 
não em esquemas rígidos, pré-fabricados. 

Nestes 20 anos de regime militar, já ficou ra­
zoavelmente claro como é possível e necessário 
encontrar formas de agir fazendo certos acordos 
com a oposição burguesa. Durante um longo 
tempo, e até hoje, para a atividade legal e parla­
mentar principalmente, as forças populares ti­
veram que utilizar-se da legenda do PMDB e de 
outros partidos nitidamente de caráter burguês, 
por força da legislação arbitrária imperante no 
país. 

RACHA NO PODER 
Mas atualmente, surge um caso ainda mais 

esclarecedor. Trata-se do "racha" que vem se 
aprofundando entre Aureliano Chaves e as for­
ças governistas. Pelas dificuldades encontradas 
pelos planos continuístas . do regime, pelo cres­
cimento da campanha de massas em favor das elei­
ções diretas, este "presidenciável", homem da "re· 
volução de 64" como ele mesmo reafirmou re­
centemente, encontra como única alternativa 
para ter chance de disputar a presidência, posar 
de democrata e, mesmo sem ir para os comícios, 
dizer que apóia as eleições diretas. No fundo, 
ele tenta usar a campanha pelas diretas para ver 
se abre uma btecha no Colégio Eleitoral que lhe 
dê possibilidade de vitória. Ao mesmo tempo jo­
ga numa negociação entre o regime e a oposi­
ção que o coloque como homem do consenso. 

Não é um homem de oposição. Mas também 
não é o candidato escolhido pelos governistas. 
Pode, com o acirramento da batalha, caminhar 
para uma posição mais ousada contra Figueire­
do. De qualquer forma, sua "dissidência" serve 
para mostrar ao povo como é falso tentar resol­
ver problemas tão graves numa panelinha fecha­
da, que não representa a correlação de forças 
existente no país. E serve concretamente para 
enfraquecer os que defendem o Colégio Eleitoral 
- porque para se fazer simpático à oposição 
Aureliano, é obrigado a reconhecer que o gover­
nante precisa de respaldo popular. 

MANTER O RUMO 
Alguns entretanto, com concepções concilia­

doras, já sonham com a possibilidade de apro­
veitar a situação para propor um candidato que 
agrade à oposição e ao governo ao mesmo tem­
po. Desta forma, em vez de explorar os conflitos 
dentro do poder, ajudam as classes dominantes 
a acertarem suas diferenças. O que interessa ao 
proletariado hoje é aproveitar as brechas entre 
os poderosos para desmascarar mais ainda a 
farsa do Colégio Eleitoral e mobilizar mais am­
plamente as forças populares e democráticas na 
campanha para a conquista das eleições diretas 
para presidente da República. 

Tnlmnatlperária 
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r il nt p deiro 
s Direta par "Carnaval d '' 

O "Carnaval das Diretas" já 
começou. Com criatividade e 
bom humor o povo luta pelo di· 
reito de escolher o presidente da 
República mesmo durante o rei· 
nado de Momo. Em São Paulo a 
manifestação pelas diretas foi 
até premiada (veja box). E no 
Rio e Salvador também espera· 
se muita animação entre confe· 
tes, serpentinas e lutas por li· 
berdade. 

Criando novas marchas ou mu­
dando a letra das antigas, o povo 
canta e samba a luta pelas diretas, 
a exemplo da famosa "Mamãe eu 
quero": "Mamãe eu quero, mamãe 
eu quero, mamãe eu quero votar, 
para acabar, para acabar, para 
acabar com a ditadura militar" ... 

No Rio de Janeiro, o sentimento 
carnavalesco e satírico se manifesta 
em todos os atos públicos pelas di­
retas. Nos intervalos entre oradores 
ou mesmo no final de cada mani­
festação, os "presidenciáveis", Fi­
gueiredo e outros fantoches são al­
vo de marchinhas, muitas criadas 
na hora. O Comitê pró-Diretas pro­
gramou inclusive um "Carnaval 
das Diretas", no Largo Carioca. 

"Vai tirando o seu 
da reta, que nós 

queremos é votar" 
"Tá na hora minha gente, de vo· 

tar pra presidente, como era anti­
gamente: O nosso povo é que esco­
lhia o dirigente". Esse é um tre­
cho do samba enredo de um bloco 
de rua de Miguel Pereira. O tema, 
eleições diretas, será cantado em 
todo o Rio, principalmente na capi­
tal, onde várias bandas e até mes­
mo escolas de samba famosas apre­
sentarão enredos com fundamentos 
políticos de critica ao governo. O 
samba de Miguel Pereira nasceu no 
barzinho da irmã da cantora Beth 
Carvalho, Vânia, e é de autoria de 
Noca da Portela. 

Já o tradicional "Clube do Sam­
ba", em sua nova sede na Barra da 
Tijuca, está com um tema para o 
carnaval que encara com muito hu­
mor, característico do carioca, essa 
campanha política. De autoria de 
João Nogueira, um dos fundadores 
do Clube, o samba chama-se "Tira 
da reta que nós queremos direta": 
"Direta, direta, este ano é nossa 
meta. Vai tirando o seu da reta ... 
Tem pai, tem filho, tem neta espe­
rando clarear. V ai tirando o seu da 
reta, que nós queremos é votar." 

"Brasil Urgente, Diret:;~s para 
Presidente" é a faixa abre-alas do 
Bloco da Critica, de Santa Cruz, 
que sairá no encerramento do car­
naval pela avenida Rio Branco, no 
centro da cidade. 

Na Bahia, dois blocos escolhe­
ram as diretas como tema central: 

Bloco premiado em São Paulo 
No sábado, 18 de fevereiro, a 

Paulistur organizou a programa­
ção "São Paulo Pula com as Ban­
das", concentrando na Praça da 
República várias bat;~das e blocos 
famosos da capital. Foram arma­
dos um palco e uma ll!ini-passa­
rela para que os blocos desfilas­
sem em frente a um júri formado 
por jornalistas das maiores em­
presas paulistas. 

Acabou ocorrendo uma distân­
cia desnecessária entre os blocos 
e o povo que lá estava para se di­
vertir, e não apenas assistir. Mas 
entre as várias bandas e blocos, 

o que foi organizado pelo Comi­
tê Pró-Diretas do Centro e pela 
Camisa 12 do Corinthians, e que 
teve o apoio da Paulistur - que 
colocou o Rei Momo e a Rainha 
do Carnaval para acompanhá­
lo - foi sem dúvida o mais ani­
mado e o mais numeroso. Mes­
mo sem fantasias, sem alegorias, 
mas com mais de ()()() pessoas gri­
tando pelas diretas ao ritmo da 
bateria, o bloco acabou conquis­
tando um troféu e um prêrp.io de 
Cr$ 100 mil! Agora o bloco mar­
cou nova apresentação, para o 
dia 2, às 18 horas, na Praça da 
Sé. 

Publicações da Anita Garibaldi 
Pela liberdade, pela democracia popular (J. Amazonas) Cr$ 1.000,00 
O revisionismo chinês de Mao Tsetung (J. Amazonas) •.••• Cr$ 1.200,00 
Discurso aos eleitores (Enver Hoxha) • • • • • • • • . • • . . . . . . . . Cr$ 600,00 

O Eurocomunismo é AnÜt·onmnismo (Envcr floxha) • • . . . • C•·$ 2.500,00 

Relatório ao 8~ Congresso do Partido do Trabalho da Âlbânia 
(Enver Hoxha) .•.•..•...........................•.... Cr$ 1.200,00 

Farabundo Martí, herói de El Salvador . . . • • . . . . . . . • • . . . Cr$ 600,00 

Guerrilha do Araguaia ..•.••..••..••..••..•• •••••.••.. Cr$ 3.000,00 

F de fogo e fuzil ( Sidney Wanderlei·- poesi 

Princípios n~s 3, 4, 6 e 7 ....•........•... · ,__ _ __;;;;::-: 

Coleção encadernada da revista Prindpios, n 

Pedidos à Editora Anita Garibaldi Ltda., 
no valor da cornpl'a. Rua Major Qucdinho, 
Vista, São Paulo, Capital. 

"Panela Vazia" e "Os Filhos de Fi­
ló e Sofia". O primeiro reunirá li­
deranças políticas, como o presi­
dente do PMDB estadual, Marcelo 
Cordeiro os vereadores Fernando 
Shimidt, Jane Vasconcelos, Lídice 
da Matta, Ney Campello, Agenor 
Oliveira e João Dantas, além de li­
deranças sindicais, estud~ntis e de 
bairros. Mas o principal é a pre­
sença de mais de 2 mil integrantes, 
a maioria trabaihadores. 

Dois blocos pelas 
diretas animarão o 

carnaval baiano 

"Os Filhos de Filó e Sofia" sairá 
principalmente com professores, 
aluno" e funcionários da área de 
Educação. Este ano o bloco com­
pleta 15 anos de críticas e denún­
cias, feitas de forma alegre e satíri­
ca nos carnavais, o que lhe valeu 
inclusive anos de perseguição. 

Além desses dois blocos, muitos 
outros farão a defesa das diretas. É 
o exemplo dos chamados blocos 
afros Malê, Dexalê e Olodum. O 
Malê, em 1983, teve como fantasia 
a farda de guet rilheiros. Segundo 
a sua diretoria, era uma homena­
gem às guerras de libertação trava­
das na Africa. 

O "Bloco da Panela Vazia" tem 
enviado cartas para todos os blocos 
e trios elétricos baianos, solicitando 
que estes agitem a defesa das dire· 
tas nos dias de folia momesea. Tam­
bém a diretoria do bloco tem man­
tido contatos com o PMDB e o PT, 
convidando deputados e vereadores 
para que participem do carnaval, 
além de ir nos sindicatos conversar 
com suas diretorias. Alguns desta­
cados sindicalistas já garantiram 
seu apoio, como Nílson Bahia, do 
Sindiquímica; Renildo Souza, dos 
Metalúrgicos; Daniel Gomes, do 
Sinditêxtil e Washington de Sou­
za, da oposição da Construção Civil. 

Também participará do bloco 
uma ala de artistas, reunindo com­
positores, cantores e artistas plásti­
cos. Uma artista plástica disse que 
sairá no "Panela" porque no ano 
passado "se arrepiou na avenida" 
quando o bloco passava com o coro 
"Tô amarelo de fome, eu tô com 
fome", fazendo os populares aplau­
direm. 

Este ano o coro na avenida será 
outro: "Diretas urgente para pre­
sidente". O bloco sairá com 300 es-

hidantes, cada um com charges di­
ferentes sobre as diretas. Uma urna 
de 2 metros e meio será mais uma 
das alegorias A parte de cima do 
caminhão será uma homenagem 
aos moradores de invasões, onde 
será montado um barraco. A fan­
tasia será amarela, com o desenho 
de uma criança pedindo .à mãe: "Eu 
quero votar". 

Uma luta unitária, 
levada com alegria 

no reinado de Momo 

A expect lt!: Jo povo '-,ai ano 
ante o desfile r1o '·Pa",..., Vazia" 
é grande. 0 ' \ 'l tP"TT T- [... d ipa.do 
das festas p-·p l!ar,·• .. •:., sem­
pre levando a alegria com a propa­
ganda através de músicas pelas di­
retas. Esteve na lavagem do Bomfim, 
na festa do Rio Vermelho, na lava­
gem do Itapuã, etc. 

Segundo Kitty Queirós, presiden­
te do "Panela Vazia", o bloco revt­
ve o protesto nos dias de carnaval. 
No seu primeiro ano saiu com o ie­
ma "Carestia"; e em 1983 foi o vi­
ce-campeão, desfilando com o tema 
"Salvador. capital da oposição". 

Cinéia Oliveira, tesoureira do 
bloco, ~.:onfia no sucesso do 'Panela 
Vazia", também neste ano: "Va­
mos encontrar a simpatia popular 
que todos os anos temos visto. O 
'Panela' a cada ano ganha o res­
peito de todos os blocos. Inciusive é 
saudado na avenida com alegria, 
quando se encontram vários blocos 
e trios elétricos." 

Também a vice-presidente do 
bloco "Os filhos de Filó e Sofia". 
Emília dt.: Castro, está confiante no 
êxito e justific~ a escolha do tema 
das diretas: "E uma luta que tem 
hoje a unidade nacional, e vamos 
levar isso com alegria para o carna 
val". (d~s sucursais) 

Humoristas pelas diretas 
Eleições Diretas para presidente 

foi o tema escolhido para a Feira de 
Humor de Juiz de Fora-84, que será 
realizada de 1 ~ a 15 de ahrzl. Pura 
purttctpur da Feiru, o arttstu deverá 
apresentar o máximo de doi:. trabu· 
lhm, ~em moldura. tamanho 30 X 40 
em, e que niio precisam ser i11éditos. 
A inscrição é gratuita e pode ser fei-

. F"'17td. - " ! .A.rr-r-do------: 
'/() dt' A I• 
TP 't. 
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O circuito ama7.Ônico de gran­
des comícios pelas eleições pre­
sh.Jencials diretas reuniu no to­
tal mais de 120 mil populares 
em praça pública: 10 mil em 
Macapá, dia 15 lver TO n~ 
156); 80 mU em Belém, dia 16; 
12 mil em Manaus, dia 18; 7 
mil em Rio Brf\nco, dia 19; e 
15 mil em Cuiabá, dia 20. Foi 
mais uma evidência de que a 
campanha pró-diretas tornou­
se irreversível. 

A manifestação de Belém foi 
considerada a maior de toda a 
história do Estado do Pará. Rea­
lizada no mesmo local em que o 
Papa celebrou uma missa ao visi­
tar a cidade em 1981, juntou 
mais gente que a missa segundo 
os observadores. O êxito em toda 
linha deveu-se a um intenso tra­
balho de preparação, com con­
centrações nos bairros e no cen­
tro da capital, plebiscitos, abai­
xo-assinados e a organização de 
grandes caravanas na esmagado­
ra maioria dos municípios do in­
terior paraense. 

Presentes na comitiva de lide­
ranças nacionais oposicionistas 
que percorreu a Amazônia, Ulys­
ses Guimarães, Lula, Doutel de 
Andrade, Freitas Nobre e grande 
número de deputados. Presente, 
.também, a atriz Dina Sfat, que 
leu uma nota do Sindicato dos 
Jornalistas em apoio às diretas, 
nota que os jornais locais haviam 
se recusado a publicar, mesmo 
como matéria paga. Fafá de Be­
lém, filha da terra, encerrou o 
comício cantando "O Menestrel 
das Alagoas", acompanhada pe­
lo público. Antes. mereceu in­
tensos aplausos quando afirmou 
que "essa luta não vai parar dia 
11 de abril, ela vai até a vitória". 

A Comissão pela Legalidade 
do PC do Brasil, presente no 
ato com faixas, bandeiras e es­
tandartes, distribuiu mais de 15 
mil notas e vendeu centenas de 
adesivos, muito procurados, exi­
gindo a legalização desse parti­
do. Seu orador no comício, New­
ton Miranda, frisou que "esta 
manifestação é a resposta do po­
vo do Pará às ameaças dos gene­
rais contra a luta do povo pelo 
direito de votar para presidente 
da República. O PC do B, que 
sempre esteve na linha de frente 
do combate ao regime militar, 
na defesa das liberdades e dos 
direitos do povo, como bem o 
mostrou nas selvas do A.ragua\a, 
empenhará todos os seus esfor­
ços para .que esta luta vá até a 
vitória". 

Em Manaus povo 
participa com 
palmas e vaias 

No dia seguinte, em Manaus, 
12 mil pessoas compareciam à 
praça para mostrar - com aplau­
sos e também com vaias - a de­
cisão dos amazonenses de lutar 
pelas diretas. A despeito dos las­
timáveis episódios de estreiteza 
sectária da parte de pessoa , do 
grupo do governador Gilberto 

IJc•!(m t!.t. r IÚ, , u;v,i~·í~fll, dia 16:80 mil na praça por diretas já! 

Mais de 50 mil pes­
soas participaram, do­
mingo dia 19, de uma 
~amtnhada de quatro 
quilômetros, de Atlânti­
àn a Capão da Canoa, 
-~ Btoral gaúcho, pelas 
eleições diretas. Outros 
mllhares assistiam, de pé, à ca­
minhada passar. O ato foi pro­
r.nvido pela Associação de Ve­
"anistas . de Capão da Canoa, 
~om apoio da Prefeitura local, 
uas mãos do PDS, e do Setor 
Jovem Estadual do PMDB. 

"Um, dois, três, quatro, cinco 
mil - queremos eleger o presi­
dente do Brasill" gritavam os 
manifestantes ao longo da pas­
seata. A massa humana se esten­
dia por mais de um quilômetro, 
animada pelas baterias da ·sco­

Comício de Manaus: palmas para a luta petas diretas e ~·aias para a conciliação com o regim~ 

Mestrinho (veja box), foi tam- Também em Cuiabá, que en- reia. A duração do comício tam­
bém uma expressiva manifesta- cerrou este ciclo de atos públi- bém impressionou. "Foi o recor­
ção democrática. cos, a multidão que se reuniu foi de - comentou Ulysses Guima-

Aberta com o discurso do pre- a maior da história do Estado. rães -, porque desde as três ho­
sidente da UESA (União dos Es- Segundo o historiador Luís Phil- ras da tarde, quando eu cheguei, 
tudantes Secundaristas do lipe, presidente do Instituto His- esta praça já estava tomada, e 
Amazonas), a manifestação teve tórico e Geogrãfico de Mato agora, às dez horas da noite, vo­
uma extensa lista de oradores Grosso, a única vez em que hou- cês ainda aqui estão, em pé, gri­
e uma participação ativa do povo ve uma manifestação comparã- tando, cantando, exigindo elei­
presente. O representante da Co- vel, com 10 mil pessoas, foi há ções diretas jã". 
missão Estadual pela Legalidade três décadas, no cinqüentenário Outro fato inusitado do comí­
do PC do Brasil, Eron Bezerra, da morte de Dom Aquino Cor- cio dos 15 mil em Cuiabá, foi co­
foi calorosamente recebido pela 
multidão ao discursar. Os vivas 
ao partido e à liberdade ressoa-
ram ainda mais forte quando ~·~<~"":'"''''''"' .. ; 
Eron enfatizou: "Nós não esta-
mos aqui para reivindicar a lega­
lidade do PC do B, mas para nos 
colocarmos ao lado de todos 
aqueks 4ue ~ão amantes da paz, 
da liberdade e da independência 
nacional" . 

Em Cuiabá um 
comício de 7 h 

com 45 oradores 

Em Rio Branco (117 mil habi­
tantes), uma multidão com perto 
de 10 mil pessoas surpreendeu a 
comitiva nacional de líderes da 
oposição. Promovido pelo Comi­
tê Pró-Diretas do Acre, com for­
te apoio (to governo Nahnr Jú­
nior, em frente ao paláci0 d0 go­
verno, o comício foi considerado 
Uffi SUCe'iSO. 

As atitudes discrbilinatlüias 
foram alvo também da conde­
naçlo das lideranças oposicio­
nistas presen1es. O senador F!· 
bio Lucena (PMDB-AM), bas­
tante irritado com o vandalis­
mo cometido em nome do seu 
nai'I~M desabafou: "Proibir O 

la de Samba "FidaJgos Aristo­
cratas" e da "Ala do Roxo". Vã­
rias faixas pedindo "Eleições Di­
retas Jã", uma bandeira nacio­
nal e outra do Rio Grande do . 
Sul, levada por um cavaleiro, en- 2 
feitavam o cortejo·. Chamava ~ 
atenção uma faixa que dizia: Bandeiras do Bra.-.il e do Rio Grande tremulam pelas diretas em Capilo da Canoa 
"Verdade Gente, Nunca Votei 
;'Jra Presidente". 

~ '' ., ... 

f\. massa responde 
a Figueiredo 

Entre o<; manifestantes estava 
o prefeito dr C~pào da Canoa, 
Egon Rirlcm, do PDS, que disse 
il Ttihunn Operária: "O povo 
ter ·. ~ i., a" k votar para pre­
.,Júent~.-. ;,...!. • ~ •l) vi c; a acelerar es­
te processo poi<; até 1990 nem eu 
agiirnL•1" f'-;tivcram presentes 

~ · : ; \'i(.!if:l, prc-
s;·! ';!·~ Á·: !'c<' •ra~·~,... d:•-, lndú~· 

trias do Rio Grande do Sul 
(Fiergs), Jarbas Pires Machado, 
presidente da Federação das Co­
operativas de Trigo e Soja (Feco­
trigo), e os ex-candidatos da opo­
sição ao governo do Estado, Pe­
dro Simon, Alceu Colares e Olí­
vio Dutra. 

O senador Pedro Simon decla­
rou que: "A participação em 
massa na caminhada foi uma 
resposta da oposição brasileira à 
reunião de Figueiredo com os 
presidenciáveis tentando boico­
tar a campanha das diretas". O 
depu ta do federal do PT, Aírton 
Soares, comentou à Tribuna 
Operária que "a pat tiu1.a(·i\o de 
prefeitos c vereadores do PUS 

vai compulsoriamente fazer de­
putados e senadores governistas 
refletirem mais sobre que posição Na rua o povo 
tomar diante das eleições dire­
tas". E o vice-governador de São depõe a ditadUra 
Paulo, Orestes Quércia, enfati- -------------­zou: "Esta caminhada revela que 
o povo do Rio Grande do Sul 
não vai aceitar a perpetuação do 
regime através de eleições biô­
nicas". 

O governador pedessista de 
Santa Catarina, Esperidião Amin, 
contrariando as expectativas não 
compareceu. Mas lá estav~m os 
vereadores Jorge Goulart e Mar­
tiro Aranha, do PDS, e o depu­
tAtll : \.S tadual Posscbom, tam­
bém situacionista. 

O ato teve fim com um 
de 
Vttor 

Kleiton e 

mentadu por um trabalhador, fi­
lho cl:.. tt'rr<l, barbeiro de profis­
são. Já com .,eus 60 anos de ida­
de: ·· Pela primeira vez vejo na 
praça do meu Estado a presença 
do meu partido". Referia-se a 
uma enorme faixa vermelha com 
os di1eres .. Diretas Já - Legali­
dade - Partido Comunista do 
Brasil - Esperança do povo bra­
sileiro". E também ao manifesto 
dos comunistas em defesa das di­
retas, amplamente distribuído 
entre os manifestantes. 

Ruth compara 
generais com· 

gigolôs da nação 

Falaram 45 oradores, políti­
cos, artistas. representantes de 
entidades populares. O líder do 
PMDB na Câmara Municipal de 
Cuiabá, vereador Luiz Torquato, 
exigiu a legalização do PC do B 
"aqui presente" e de todos os 
partidos na ilegalidade. A depu­
tada e atriz Ruth Escobar, amea­
çada pela Lei de Segurança Na­
cional, comparou os generais a 
gigolôs "que prostituíram a na­
ção". E o comício encerrou-se 
com o discurso do deputado Dan­
te de Oliveira, da terra e autor 
da emenda constitucional que 
restabelece a eleição direta para 
presidente da República. (da 
sucursais) 

' 
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